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Armados até os
	

Jogador invadiu o
	

Maníaco sexual
dentes, jagunços 	 campo com um trator

	
tentou estuprar

aterrorizam em Foz disposto a matar o juiz sobrinha de 7 anos
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SOLDADOS DO BATALHÃO
ASSASSINAM UMA



C orno em todo parto, o
desemprego em Foz do Iguaçu fez
engrossar o contingente de vende-
dores ambulantes. É cada vez maior
o número de pessoas voltadas para
essa forma de subemoreqo e cada
vez mais diversificada é arr*.&rn a
fim de produtos postos à venda nas
ruas da cidade. Se por um lado essa
atividade resolve o prblerna de
aibrevivéncia de muitas pees)as.
por outro cria problemas que voo da
estética das ruas à concorrência
com o comércio convencional.
pando pela questão dos tributos
municipais.

0Dm a finalidade de disciplinar
aatividade o prefeito Wádis
B envenutti encaminhou à C ãmara
Municipal projeto de lei preparado
pela Secretaria do Planejamento,
estabelecendo normas que visam a
evitar o uso indiscriminado do
comércio améulante, notadamente
quando é praticado como artifício
para burlar a legislação fiscal ou qce
estabelece a concorrência desleal
com aqueles que realmente preci-
sem de atividade para sobreviver.

O projeto de lei da Prefeitura
promete despertar forte polêmica, a
partir da pretensão de proibir a
atividade precisamente nas avenidas
e ruas de maior movimento (Av.
Brasil, Av. J( Av. brge Sehimmel-
pfeng, Praça Getúlio Vargas. Av,
República Argentina, Rua ..brge
Senvatvs) e ainda nas proximida-
des dos principais pontos turísticos.
Tal proibição será um duro golpe
para os vendedores ambulantes,
porque perderão os melhores pontos
de venda. Mas a Prefeitura acena

com algumas vantagens que talve
interessem à categoria e ajudem
dar à cidade um aspecto rnai
estético. O projeto prevê e fixaçà
de locais de comercialização,
listagem de mercadorias permitida
e a distribuição de espaços po
espécies de produtos.

Quer o prefeito Wadis nve-
nutd que os vendedores ambulante
o organizem para defenderem seu
interesses e participarem da regula
mentação pretendida. A aprovaçãc
do projeto depende da C ámara c
Vereadores e fica dificil a contribui
çào dos interessados no exame dE
rnatána porque estão sendo e.irpreei
didos sem qualquer entidade corr
um mínimo de organização. Se o
vereadores n.o discutirem o assuntc
cnn, os interessados, dificilmente s
lei, caso seja aprovada, entrará err
vigor sem gerar uma crise social' C
prefeito quer implantar o reaula'
mente de forma democrática e parE
isso covoca os vendedores ambu
lantas a apresentarem suas reivindi-
cações e a formarem, junto com E

Associação 0Drnercial. represen-
tantes da Cérnara Municipal, da
Secretarias de Ranejamento. Obra
e Serviços Públicos de una
QDmio Permanente de C oméicic
Ambulante.

De acordo com o projeto de lei
a atividade será fiscalizada pek
Departamento de Púmssoes
Serviços Urbano& encarregado dr
cadasv-ar os vendedores, eS conce
dando autorização depois d
verificar as condições sócio-econõ
micas de cada interessado.

Cascavel é incrivelmente deficiente
em termos de obras de infra estrutu-
ra. Dai a erosão que assola o
bairros, as águas pluviais que
inundam as ruas e devastam a
pavin .entação asfáltica.

Enterrar tubos, implantar galerias
e construir bocas de lobo é coisa
que ninguém vê, mas o tecretário
resolveu topar a parada e só nisso a
Prefeitura de Cascavel investiu, om
um ano, quase 500 niilhoes de
cruzeiros, o equivalente a um
sétimo do orçamento/83-

Nos meios politicos, o ex-secre
táno é tido corno uma grata

Congresso

internacional

do Trabalho
discute a
recessão e O
desemprego

O ministro do Trabalho. Murilo
Macedo. e o governador bsé Ricl'ra
abriram ontem, no Hotel Internacio-
nal de Foz do Iguaçu, o C ongreseo
Internacional Brasileiro do Direito
do Trabalho. Autoridades ligadas a
essa organização com sede em
vários países )atinoamericanos se
fizeram presentes na solenidade de
abertura às 20 horas, quando vários
oradores fizeram uso da palavra.

Ao desenbarcar no Aeroporto ás
16h30 de ontem, o governador ,.bse
Richa disse acreditar que se tratava
de um C ongresso de alto nível e
que é "unta honra pare unta cidade
paranaense seriar um encontro
desta natureza". O ministro Murilo
Macedo. por sua vez, falou da
unificação do salário mínimo e
enalteceu a importância desta
encontro, que tem um papel de
profunda importância no atual
contexto nacional e internacional.

A coordenação dos trabalhos
esteve a cargo do dr. Cssio Barros
Linior, para quem a recessão
mundial e o desemprego estão
criando situações dramáticas que
somente poderão ser vencidas com
a sorna de esforços de todos os
povos.

C H&EDE GAHNETE
Também na semana passada to-

mou posse na chefia de gabinete do
prefeito Tolentino o er Alvaro Feijó.
42 anos, que veio de Curitiba cedido
pela Paranatur. Formado em Adrni'
nistiaçuo de Empresas, Economia e
"nálise de Sstemas, foi nos últimos
anos assessor de diversas Secretarias
de Estado (Segurança Pública.
Saúde, Interior e Wstica e Raneja
ntaritø) Também foi secretário da
Refeittira Municipal de C omolio
ROC?)iO

Atirará conta urna espécie (te
-' oordenador político da admiras'
U.R.l()

O vereador Severino Secornon
acaba de entrar com um requeri-
mento na (limara Municipal
solicitando o envio de expediente ao
prefeito Wádis 8 envenutti para que
este "determine uma devassa, a ser,
processada por peritos competentes,
nas contas deixadas pelo ex-alcaide"
(lõvis Cunha Vianna.

Em seu requeri mente, o vereador
peernedebista lembrou que em 1977
denunciou da tribuna da Câmara
vários cri, tas praticados na adminis-
tração Qóvis Vianna, como pecula-
to, malversação de verbas, concor-
rêncías fraudulentas, crime de
concussao. furtos, sonegação de
documentos e até estelionato e aue
se ~crimes fossem julgados à luz
do Direito. Vianna poderia ter sido
condenado a cumprir vários anos de
prisão e ainda perder o seu
mandato.

"Comprovando os crimes - diz
comori - apresentei uma série de

documentos provando as diver-
sas falcatruas. Todavia, nenhum
destes documentos foi analisado
pelas autoridades e eu acabei sendo
processado por injúria, condenados
prisão e ainda perdi o meu mandato
de vereador—.

Lembrando que tempos atrás
'rita comissão de vereadores foi

impedida de adestrar na Fkefeitura
por ordem do ex'prefeito, Sevenno
Sicomori di, conhecer a retidão do
prefeito Wádis Benvenuth, em
quem confia a ação 'de bani zelar
pela integridade e conceito do Poder
Executivo que ora chefia, com a
certeza de que dúvidas sejam
esclarecidas, injustiças reparadas e a
verdade imposta pelo dever do
cargo e de esclarecimento da
opinião publica, que acompanhou o
episódio e aguarda um pronuncia-
mento".

Secomori está disposto a ir até o
fim para apurar as irregularidades
praticadas na adniinistraçao passa-
da. mas ao que se sabe, por este
meio, dificilmente irá conseguir
urna vez que Wádis já declarou
oublicaniente que nao quer "ver o
circo pegar fogo'.

1
Ptvfe,, AnIg o isa paIr, em Foz
do Iguaçu.

O papel do
administrador
em debate

Reunindo alunos, professores e
empresários,a Facisa Faculdade de
C iõncias Sociais Aplicadas de Foz
do Iguaçu promoveu no último dia 9
palestra com o presidente do
C onselho Regional de Técnicos em
Administração. Anisio Olesli. abor-
dando como terna principal "A
Profissão do Administrador

Antes da palestra. considerada
como muito proveitosa para os
assistentes, houve a entrega de
diplomas da primeira turma de
formandos da Faculdade, graduados
aro 1982, que agora receberam o
"canudo", com a aprovação do
MEC.

Para Anísio Oleski. o papel do
-administrador na atual conjuntura
do pais é de "transcendental
importância )' uma vez que as
principais causas da situação
sócio-econômica do Brasil riso é
fruto a má administracão.

Juventude
do PMDB
se reúne
em Foz

A convite do Setor .bvem do
FMDB de Foz do Iguaçu, dezenas
de lideranças da juventude peen'e-
debista se reuniram na semana que
pau para debater os problemas
que o pais enfrenta e traçar as metas
de ação "neste momento difícil em
que nos encontra mo&',

A reunião foi aberta pelo
presidente doSJde Foz do Iguaçu,
C anos Grelmann. que abordou o
esfnamenlo da mobilização em
tomo das eleições diretas após a
derrota d.'i emenda Dante de
Oliveira e p:opôs a elaboração de
um ca!endário de atividades visando
levar adiante as bandeiras de luta da
agremiarão.

C omércio ambulante será

proibido no centro

O prefeito Fidelcino Tolenlino. de
Cascavel, perdeu na quarta-feira da
semana passada um dos seus
melhores secretários. o engenheiro
fdro Baretto, titular da Secretaria
de Viação a Obras Públicas.

A saída de ftsaretto não
surpreendeu: ele já havia manifesta-
do ao prefeito a intenção de deixar o
comando da S./OP há pelo menos
cinco meses, em função dos
afazeres particulares que não
conseguia conciliar com a carrega-
disama agenda de secretário res-
ponsável por uma das mais
espinhosas pastas da administração
pública municipal.

aretto sempre se definiu como
leigo em política. ntes habilidade. o
tirocínio e o firmeza nas horas
decisivas com que conduziu a SVOP
durante 15 meses valeram-lhe o
reconhecimento público.

Ao assumir a9fOP. em fevereiro
de 1983. 'herdou" quatro mil
quilômetros de estradas municipais
intransitáveis (a maior malha viária
municipal do Estado é a de
Cascavel), um parque de máquinas
literal mente demolido, unta centena
e meia de loteamentos urbanos
clamando por cascalhamenta e
pedindo socorro contra a erosão, o
asfalto da cidade em deterioração e,
pior do que isso, o cofre da
Refeitira sem dinheiro para a
tomada rias medidos mais urgentes.

Tolentino perde um dos melhores
secretários

As chuvas que alaram Câscavel revelação em termos de administra-
durante mais de quatro meses no çào pública.
ano passado. torpedeando toda e
qualquer programação de serviços 	 NOVO .CJlETA RIO
externos, fizeram recair sobre a O novo secretário de Viação e
Secretaria e seu titular um volume Obras Públicas é o engenheiro Jsão
de reclamações. reivindicações e de Castro J:jnior, 36 anos, com
pedidos de socorro inacreditável, 	 larga experiência na iniciativa

B oarotto sai da Prefeitura de privada, além de ter sido chefe do
C ascavel de cabeça erguida: Departamento de Obras da Refeita-
moralizou a Secretina, reergueu o rã Municipal de 0Drrio Largo na
parque de máquinas, implantou um gestão Carlos ..hrônimo Zanlorenzi.
programa de atendimento aos Atuou junto ao canteiro da obras da
bairros, criou um plano de melhoria Usina de Foz do Nela (como
e conservação de estradas que engenheiro da C ehbem), e execu-
com(-ça a render divisas políticas tou diversas obras para a C ohapar,
para a administração no interior do Ernopar. DER, etc. através de
Município) e descobriu o que construtora de sua propriedade
nenhum de seus antecessores havia corri sede em Campo Largo.
observado: que a cidade de

Sacomori

insiste:

"Quero

saber das

falcatruas

de Vianna"

Farmácia Bandeirantes
ATENDIMENTO CLASSE"A"

ft(R4 MHORRVIR VOCÊ

Farmácia e perfumaria
Av. Brasil, 1266- Foz do Iquacu - Paraná

Av. Brasil.
333.

Este é o novo

o nrvamb UEAIVI
endereço do seui Concessionário Exclusivo Olivetti

Equipamentos para Escritório Ltda.
Fone: 73-1992 e 73-5562 Foz do' Iguaçu - Paraflà

PARA: Foz do 1 guaçu. Sta. Terez inha, São M iqw dci 1 ()IJJÇJ, Med wilei r li I e Mi ti')'tnd 1,1.
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Cetremi vira Cetas e tem
nova filosofia de trabalho

(Polêmica envolve
vereadores e o diretor

do Cetremi)
O corte da verba que o

Ministério do Interior repava ao
CEFREMI Centro de Triagem e
atendimento de migrantes de Foz do
Iguaçu, está gerando polêmicas	 -
entre vereadores e o gerente local.
Ajiair "Zizo" Ferraz da SIva.

O Ceiremi foi criado com o
objetivo de atender aos rri'antes e
70% das suas despesas eram pagas
pelo Ministério do lnten.r. através	 .\
da Sjdesul. Os outros 30' eram de
responsabilidade do Governo do Zizo. chega de pafne1I.97o.

Estado. Com a semi-desativação de sem paternalismo. pois entendemos
Itaipu, o Governo Federal resolveu que é correia a filosofia milinar de
cortar 40% da verba e o Governo ensinar o homem a pescar ao invêz
Estadual não aceitou, rompendo de lhe dar peixe,
assim o convénio.	 Os Primeiros trabalhos a serem

O eco desse rompimento chegou desenvolvidos pelos C ETAS' FIRO
a Foz do Iguaçu pois os pedintes MOPAR é a formação de clubes de
que diariamente fazem fila na mães, criação de associações de
(limam Municipal à procura de moradores e incentivo à construção
pagens, alimentos, etc, eram de hortas comunitárias Posterior
enviados ao Ceirerri. que agora nnte pretende-se desenvolver in
nao pode mais atender devido à dúseias caseiras. para o que pode-se
falia de verbas. Desesperados por contar com apoio da Secretária da
não poderem atender eleitores,	 industria e Comércio.
alguns vereadores ficaram bronque-	 Nestesábado haverá a primeira
ados e decidiram convocar o reunião no Ricã" o Francisco,
gerente do Ceireni a prestar onde será formado o primeiro clube
esclarecimento naquela Casa de de rnaes. As associadas poderão
Leis.	 realizar trabalhos manuais e recebe

Durante a reunião. Zizo recebeu ,;,o orientações diversas através de
uma saraivada de	 criticas palestras e debatas.
por não fornecer passagem aos C om respeito a hortas comuni
migrantes que procuram o órção, tárias, Zizo disse que a intenção é
Respondeu que além de naõ possuir fazer 10 horas em cada bairro Este
os recursos, está na hora "de encarar trabalho terá incentivado pelo
o problema com mais seriedade, C ETAS' FOMOPAR. mas as asso
pois não há emprego aqui, não ciações de moradores é que deverão
haverá em outros locais e não fazer a cordenação e a administra-
podemos fazer as pessoas ficarem cão.
viajando de cá para lá. A questão é	 CRITICAS AO INPS

ave e nós não podemos fazer O gerente do CEFA& FO-
como avestruz, escondendo a MORAR em Foz do Iguaçu tem
cabeça na areia. Precisamos encon- encontrado sérios problemas Iam-
trar soluções sedas para o problema bem na área de saúde, uma vez que
e não paliativos como a distribuição inúmeras pessoas procuram aquele
de pagens".	 órco a fim de conseguir passagens

Durante a reunião houve várias para tratar na Capital do Estado.
sijgestoes, corno a formação de Be criticou o INPS porque o órgão
industrias caseiras e hortas comuni- muitas vezes se recusa a cumprir
tárias. Zizo respondeu que o sistema com a sua obrigação, ou seja,
de hortas comunitárias está dentro quando o doente irão pode ser
do programa do Cetreni, que passa medicado na sua cidade de origem,
a se chamar Cetasí lR-omopar ap/s é obrigação do INPS fornecer
o rompimento do convenio com o passagens,uma diária no valor de 3
governo Federal.	 mil cruzeiros Zizo lembrou que lia

NOVA FILOSOFIA	 semana passada um casal procurou
Corri o cancelamento do convê- INPS para fazer tratamento nos

nio entre o Estado e a União o olhos e não foi atendido porque o
C ETAS'FIROMOPAR em Foz do órgão 'em ordem para atender
Iguaçu passa a ter uma nova apenas 12 casos por ano. Ora. se
filosofia e dinâmica de trabalho. mais de 12 pessoas ficarem com
"Vamos iniciar um trabalho de base problemas vão ter que ficar cegas?.
de forma a incentivar o povo a ficar indagou indignado, lembrando que
em nossa cidade, evitando assim o o atendimento aos segurados do
esvaziamento e a migraçao. Vamos INPSé uma obrigação deste õrgao,
conversar com a população e unia vez que cada pessoa paga 10',
conscientizar o povo pura resolver do seu salário e tem direito de ser
seus problemas de maneira própria, bem atendida

Analba diz que Wâdis
anda apressadinho

Em cocumeto lido na tribuna
da (limara Municipal da penúltima
sessão ordinária, a vereadora
Malba Freire classificou o prefeito
municipal. Wádisnvenut1i. como
"muito apressadinho, dizendo oue.
a continuar deste jeito, nao tardará o
dia em que ele vai entender "ser
meio melhor fechar os portas do
P'der Loçslativo, para que possa.
couri seu secretariado, engendrar
todo oprocesso de administraçao de
modo direto. roçdo pela batuta de
sua decirao rápida e simplista-

Malha Freire faiou da sugeO
de Widis ffinvenurti em aumentar o
poder de manipulação de cargos e
funcionários através de derretes
internos e sem a interferência do
Legislativo, e citou projetos de lei
enviados pelo prefeito onde o
alcaide "acha que deve ser
autorizado ad perpetuam convénios

Divisão no PMDB de
Cascavel é preocupante

As (ivergenctas no interior da comei ar seus ataques à gestao do
bancada do FiI.IDI3 na (limar-a 	 F1'40R
Municipal de Cascavel chagaram a O ex-lider também condenou os
um nivel máximo de ebulição, o companheiros de bancada que
ex-lidem C elso Dbmollner, que já is-tamiam servindo aos inteires do
insinuara ao Diretório Municipal seu r.ecuevo. alinhando-se automatica-
rompimento com o prefeito Fidelci- r tres ás propostas provenientes da
no Tolentino, levou sua palavra Prefeitura sem questioná-las mais
oficialmente, à população, no profundamente. A alfinetada atingiu
período de sessões de meio, claramente os vereadores (3izeu
fazendo sua defesa, condenando a &hrnidt que defende o ponto de
porção do prefeito e criticando vista partidán g acima dos desenten-
fortemente seus próprios compa- dimentos pessoais e Edia Cevatti,
nheíros de bancada. Demol ner fiel ,rssora de Tolentmno desde seu
havia denunciado o "caso das primeiro O)ndato como deputado
baterias".	 indnt'ando	 que	 o estadual e tida, na periferia e no
diretor tio Departen'vsnto de C om interior, como a "mãe de Cascavel".
pras da Prefeitura. Nelson B uselatto Ir sua vez, o vereador C láudio
lindicaco pelo grupo do FOT que "Carioca" Cavalcanti prefere, antes
apoiou o PMDB em 1982, teria de pronunciar qualquer acusação
determinado a aquicáo de baterias política ou adminite'ativa, manufes-
para veículos em número excessivo tsr "orgulho' por ser um dos raros
em relação à frota municipal. A vereadores que se opoãm ao
Refeitura demonstrou que não prefeito Fidelcino Tolentino. Um
houve excessoe ameaçou processar n'membro do Setor Trabalhista
o vereador Demoliner tratou de Comentou, 8 propósito, com ironia
explicar imediatamente que nao "Is.o não é novidade. Toda a
havia denunciado qualquer espécie bancada do PDS também faz
de corrupção, mas pretendiu asse- oposição ao Fidel",
gjrar a si n'mesmo e aos demais
vereadores o direito de fiscalizar de 	 A postura adotada pelos verea-
perto os atos do Executivo.	 •',,)res Calso Demoliner e Oáudio

Denroliner aguçou sua diferença Qivalcanli se não chegou ao
com o Paço 14 de Novembro rompimento com o FII1DB porque o
acusando Tolentinn de abandou.r primeiro confia na imperiosa
os companheiros de partido e n,cenidade de manter o niinimo de
'importar" da capital seu chefe do cOeseo na frente peernedebista
Gabinete. Alvaro F(_»ijô, o o sucessor até. pelo menos, que se obtenha
d' - Puder. Luiz &alretto na chefia di eleuçoes diretas para a Presidência,
Secreta, a de Viação e Obras a Assembléia Nacional (bnstituinte
Publicas, o veru'ador tocou um e a livre n'manifestação e organização
ponto mais sensivel, já que este é o partidária. De 'Qivalcanti sabe-se
sentimento dominante tanto no que só não abandona o FI'vlDB para
partido quanto nos demais o IDS, ingressar no PDT temendo perder o
nor eramnio ih rr'm rim',, rinite mandato

AB ANDO NO DE EMPREGO
Solicitamos o comparecimento - no
endereço abaixo do S. DRG
C USTODIO FILHO, portador da
C TPSri* 15442 série 031 no prazo
de 48 horas para tratar de assunto çle
seu interesse. O não comparecimen-
to o enquadra no Art 482 Letra 1 da
CIT.
a) HOTEL BOURBON 54

Rodovia das C ataratas. Km 2.5
Foz do Iguaçu - Paraná	 -

Vende-se
Unia casa reformada no

C..ohapar 1, quitada ou não.
Fone: 73-1973- Rua Ca-
racas, 216- Foz do Iguaçu.

Vende-se
apartamento

No centro da cidade, situado na
Elartolorriou de Gusmão. 512. apto.
101. Tratar pelo fone: 74-1514.

Vende-se

Unta casa de alvenaria com área
coberta de 130 m2. 4 quartos, sala.
cozinha. RIVC dependência de
empregada com WC ar condiciona-
do, toda acarpesada, em terreno
medindo 15 x 32 m, sitiada na rua
Rorâima. 98 Iria mesma quadra da
Guarda Mirim), Entrada (lis
8.500,00. Tratar pelo fone: 73-2756
em Foz.

Cr$ 100.000,00
Pussoa interessada em invetir até
Cr$ 100.000,00 Icem milhões de
cruzeiros) em imóveis de boa renda
ou em negócios sólidos em Foz do
Iguaçu. Sigilo Absoluto. Propostas
para (P 438 nesta cidade até
30O5 84.

a serem realizados entre Prefeitura e
Ptiranatur 'Em outro projeto de
p.al extensão - frisou a vereadora

,,ret iide o novo prefeito firmar
convénios entre Prefeitura e Emo-
par. mediante outra carta branca a
ser dada pelo Legislativo—.

A vereadora confessa gte isso
'poderia facilitar o trabalho de
administração, ~parece ate que o
prefeito pretende, além dos traba-
lhos executivos que lhe são
peculiares ao cargo, desenvolver
paralelarnente um desencanto para
burocratizar papéis na Refeitjr.i.
centralizando máximos poderes que
possam rinplificar, em suas mãos.
através de decretos internos, coisa
muito menos complicada que enviar
projetos de leis à Camara, a fim de
serem discotidos e votados pelos
representantes do povo'.

Técnica Iguaçu
Ltda.

COM REP DEM4QUINAS.
EJTORIO

Autonzad8
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Wilmo Marcondes a (rnora de
Toledo aprovou requerimento  suge-
rindo que órgão especializado
promova uma pesquisa de opinião
pública para saber "se o eleitor, ao
escolher o seu parlamentar. 

estava

também elegendo um (Iléo
Eleitoral que escolheria o futuro
presidente da República."Tal
pesquisa, segundo o vereador. "viria
desmascarar de vez aqueles que
afirmam que o Q,lo Eleitorall
adquiriu, nas umas, o direito de
eleger o presidente da República—.
Os vereadores do PDS também

Ney: "cassado" pela â-
mara de Toledo.

 ,,,	 vOtBr3fl) COntra OtOil requerimento

Wi

Deputado estarrecido
com os índices de
mortalidãde infantil

AU/S4
,4',.,,... .....,t..,, autoria

AO POVO DE

Santa Terezinha
A Bancada do PDS na Câmara

Municipal de Santa Teteziriha, composta
pelos vereadores Esr2 Nandi, Olivio
Buzaneilo, Gáudio Pedro e Olívio Bendo,
agradecem as autoridades e o povo em
geral pelo prestigiamento e compareci-
,y nto aos festejos do 2 0 aniversário de
S"-ita Terezinha de Itaipu.

São homenagens da Bancada do PDS

'ome de Ney Braga foi
'cassado" em Toledo

Vereador critica deputados do PDS

morrem antes de um ano devida".
QUALIDADE DE VIDA

Renato areno fez alusão anda ao
recente pronunciamento do diretor
executivo da UNICEF. Jirnes Grant
quando este teceu um comparativo
sobre o padrão de vida en tre o Bal
e o C eilão, um F'&s cinco vezes
mais pobre do que o nosso,
levando-se em consideração a renda
por capita de aia população. No
entanto, o índice social de
qualidade de vida do Baall - urna
combinação de aias taxes de
alfabetização, mortalidade in-
fantil e expectativa de vida - só
chega a 65, enquanto a população
do ()ilão desfruta de um índice
social de qualidade de vida superior

.a 80.
"Mesmo Cbm.parando com a

América latina, o Basl não faz boa
figura - complementou o pailamer.
ter. (bmparando corri o Pareguai. O

B'aI sai-se mal. Q)m uma rendo
média de 1.300 dólares, o paraguaio
vive mais que o brasileiro (65 anos
em média contra 63 no Brasil). e o
Indica de mortalidade infantil no
primeiro ano é de 49 crianças por
mi nascidas'.
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Sob os protestos e os votos
ontrérios da bancada do I)S a
ãrnara Municipal de Toledo

provou proposição do vereador
Vil= Marcondes (PMDB ciue
Item a denorrúnaçõo do Estádio
dlunicipal "Minio Ney ~-
ara Estádio municipal "14 de
)ezembro".

O IDS esperneou o que pôde,
legando um de seus vereadores
vue a alteração do nome do estádio
é pro'.a incontasta de que o PMDB
lua tento condenava o revanchis-
no. está agora utilizando e
,xpediente condenável contra um
omem que muito fez pelo Paraná e
or Toledo"

Jistiflcando a propo9ção que
'cassou" o nome do ex-governador.

vereador Witmo Marcondes
alegou que "Ney Baga nada fez
)elo Município de Toledo, nem
omO ministro e nem como
ovemador".

"Alér.; disso, 14 de Dezembro
ra a denominação do antigo

estádio municipal, urna razão a mais
para se conservar e tradição
consagrada na história do Município
a de aia gente", explicou o
vereador.

Ao comentar na semana passada
em B'asllia, as estan'ecedoras
estatísticas sobre a mortalidade
infantil no &a91, o deputado federal
Renato Louras Rieno (PMDB
Cscave1) disse que para cada
criança que morre antes de um ano,
seis sobreviverão com lesões irre-
verelveis no cérebro.

Para as crianças - disse o
parlamentar ( que também é
médico) -. os problemas começam
ainda no ventre da mãe. (bmo a mãe
não se alimenta adequadamente, é
incapaz de nutrir o bebã que está
gerando. O que ocorre nesses casos
é que ao nascer a criança tem um
baixo peso, entre 1,5 e 2 quilos
Dados da UNICEF mostram que em
cada mil crianças que nascem com
esse peso, 238 morrem antes do
primeiro ano".

Ainda citando relatório da
UNI. o Deputado apresentou
como exemplo o Indico de
mortalidade infantil de Fortaliza
(ano base 1983), "que só perde
no mundo para dois Países, o Laos e
cx. Cambodja. ambos devastados
Dor guerras e massacres, onde 263
riisuw.eq em cada cruoo de mil
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que frustaram
Ao aliar o comporta-

mento da bancada parana-
ense na Câmara Federal
com relação a emenda
Dante de Oliveira, que
visava o recstabelecimento
das eleições diretas para a
Presidência da República, o
vereador Hostilio l..ustosa
(PMDB-C ascavel) criticou
acerbamente os dez deputa-
dos federais do PDS que
vot,irarn contra ou simples-
ir ente de abstiveram.

O vereador citou os
termos de um editorial da
"Folha de São Paulo" para
dizer que os deputados Ari
Kfuri, Fibiano Braga Cortes,
Italo Conti, José Carlos
tsiartizez, Otávio (' ésario e

Santos ! iIhc: que votaram

O vereador Liiii (. idos
S.hroeder (PMDB - Toledo)
apresentou requerimento
manitestando o repúdio da
edilidade toledana aos de-
putados federais do Paraná
que, por sua ação ou
omissão, imp('d i ram a apro-
vação da emenda "Dante de
Oliveira".

Essa proposição foi apro-
vada por maioria de votos,
sendo que a bancada do
PoS votou contra o requeri-
monto alegando que tal
manifestação, "além de ser
revanchista, não é oportuna,

o momento, agora, é tlt
entendimento e negocia-
ções"

Justificando sua proposi'
çao, o vereador Luit (' arlos
Shroeder afirmou "Esses

a esperança
(ontra), Oscar Ais-es, Rei-
nhold Steplanes. Renato
ohnson (que se abstiveram)

e Antônio tjeno (que não
compareceu à sessão) nada
mais são do que 'espectros
de parlamentares, fiapos de
homens públicos, fôsseis da
diiadura" que deveriam
"renunciar ao mandato do
qual, não conseguiram mos-
trar-se à altura, devolven-
do-o com um pedido de
desculpas à sua fonte
legitima de origem".

No pronunciamento que
fez da tribuna da C âmara
Municipal de Cascavel, o
vereador Hostilio Ltistosa
manifestou a convicção de
que os eleitores saberão

dei nomes fi arao registra-
dos na história política do
Paraná como traidores para-
naenses. Esses deputados
preferiram ficar ao lado do
C olégio Eleitoral e contra
toda urna Nação rue quer
eleger o presidente da
República". O povo, no
entanto saberá julgá-los nas
próximas eleições

Refeirindo-sb á votação
da emenda "Dante de
Oliveira", o lider do PMDB
na ('amara de Toledo
ressaltou que muitos depu-
tados deixaram de votar
favoravelmente ao restabe-
let intento das eleições dire-
tas por causa das medidas
de emergência implantadas
em lasilia Apesar da
rejeição da Emenda, acres-

federal orem convocadas a
emitirem o seu douto
parecer.

Com' base eleitoral em
Cascavel, mas laços muito
fortes também em Toledo, o
deputado Mazurek não teve
como escapar, dias atrás,
quando um repórter tentou
lhe arrancar uma definição
em termos de preferência,
pois corria a informação de
que ele estaria gestionando
pela criação do curso para

Toledo. O deputado tentou
sair pela tangente, dizendo
que acreditava ser possível a
implantação de dois cursos
simultaneamente, um em
Toledo e outro em Cascavel.

Na assim chamada "ca-
pital do Oeste", eterna rival
de Toledo em questões que
vão do futebol à política, o

retribuir na mesma moeda
aos "dez traidores do povo
do Paraná" e aos demais
parlamentares que frustra-
ram a esperança de milhões
de brasileiros "Não mais
terá votos quem lhes negou
o direito ao voto

O vereador p&'emedehis-
ta elogiou o posicionamento
dos deputados federais que
representam o Oeste, citan-
do especificamente Paulo
Marques, Renato ftieno e
Antônio Mazurek. 'que não
tiveram medo do raivoso, da
cara feia do general Newton
Cruz, nem das ameaças,
nem das agressões, e disse-
ram sim ao povo, sim às
diretas-jã!"

centou o líder peemedebis-
ta, "o povo foi o grande
vitorioso, pois a maioria da
Câmara Federal cedeu
grande pressão popular,
votando favoravelmente á
emenda das — direta , já'

MAZUREK ELOGIADO
Schroeder elogiou a atitu-

de do deputado Antonio
Mazurek (Pt)S) que driblan-
ckr as medidas de emergên-
cia e as presões do Planalto,
teve a coragem e a
hombridade de votar favora-
velmente á emenda "Dante
de Oliveira".

Essa posição do deputa-
do Antônio Mazurek mere-
ceu, também, os elogios dos
seus companheiros de parti-
do na Câmara muni( ipal de
Toledo.

dúbio posicionamento de
Mazurek foi recebido com
irritação. O próprio PDS,
através de 'seu líder na
Câmara, Dércio Galafassi,
criticou a posição do par-
lame,ttar, o mesmo fazendo
em termos mais contunden-

tes) o vereador Aldo Parzia-
neilo, do PMDB. Sabem eles

e de resto as lideranças das
cidades envolvidas na dis-
puta - que curso de Direito
para o Oeste só vai sair um.
Se é que vai sair, pois as
barreiras a serem transpostas
situam-se não apenas na
burocracia estatal mas tam-
bém na própria Ordem dos
Advogados do Brasil, que
manteria incólume até
hoje parecer contrário à
abertura de novas faculda-
des de Direito no Pais.

Na disputa entre cidades
pela implantação de um
curso de Direito no Oeste
pelo menos um político já
saiu chamuscado: o deputa-
do federal Antônio Mazurek
(PDS - Ciscavel).

Tanto a Facitol de
Toledo como a Fecivel de
C ascavel (além da Facisa, de
Foz do Iguaçu) estão pele-
ando há semanas pela
criação do curso de Direito,
numa refrega que até pouco
tempo desevolvida-se silen-
ciosamente nos meandros
do poder, corri cada concor-
rente buscando somar pon-
tos antecipadamente e fir-
mar alianças na área política
que poderão ser decisivos
quando autoridades das
áreas educacional estadual e

do povo

Toledo também repudia parlamentares

Curso de direito: briga" queima" Mazure



1

Nelton e (laus conversam com o povo de São Miguel
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O
lugar: microrregião homogênea 285,
Norte Novissínio de Llmuarania.

Duas destilarias em Umuarama (Coopicar
e Cooperbal) e Coocarol em Rondon. Juntas
produzirão 72 milhões e 450 mil litros de ál-
cool por ano/safra.

O investimento: cerca de 26 bilhões 
300 milhões de cruzeiros, com 90% de fi-
nanciamento do Badep, com recursos do
Prc&ool.

Os benefícios: criação de 2.600 em-
pregos, 450 diretos nas indústrias e 2.150
nas lavouras de cana-de-açúcar.

Mais benefícios: além de nova opção
-.	 de ocupação econômica

Os secretários Nelton F,iednch,
do Interior. e C laus Germer, da
Apicultura, estiveram em
Mguel do Iguaçu na últrna
sextafeira, promovendo debate
com lideranças da comunidade e
agricultores da reõo.

Na ocasião, o secretário da
Açicultura frisou da necedade de
se interromper com a máxima
urgência o proc de venda de
terras dos pequenos agricultores aos
latifundiários e disse que o
problema dos sem-terra já começa a
ser ba1ado com mais seriedade,
lembrando que algumas conquistas
já podem ser ceditet.as ao
movimento do lVse-o.

"E preciso- disse C laus Germer-
junlar o agricultor com a terra que'
está sem agricultor e assim todos
sairão ganhando". Lembrou em

seguida que "há uma grande
.usenebilidade em 'alia para
relver os problemas nacionais
pois esternos caminhando para o
precipicio e os caras continuam
com u pé no acelerador. Nós
precisamos de modificações pro-
undas em no País e dai a

can'anha pelas Diretas já'
O secretário Nelion Fiiedrich.

por eia vez, falou da necessidade de
se mudar o modelo agrícola
lembrando que retorne agrária não
é apenas a distribuição pura e

da terr. "J,jnto com a serra
é preciso que haja une infraestrutl-
ra toda, como meios de b'anorte,
esoola& áreas de lazer. A Reforma
Agrária que o Governo Federal está
fazendo é puro engodo".

A reunião prosseguiu com a
discuseõo de vários problemas

ligados à Copel. Sanepar C oahpar.
empresas ligadas à Secretaria rio
Interior. O secretário conversou
longamente com os presentes,
tentando solucionar os problemas
que evam ao seu alcance e
disse que, infelizmente, quase
tudo eà ligado ao poder ceneal
que ainda controla, por exemplo, o
preço da energa elétrica. da água e
o ,umento das prestações do B NH.

No final da riniêo o prefeito
Albino 8 issoloCi agradeceu a
presença dos secrrio& dizendo
que vem procurando adminisear o
seu município en'i olhar cores
partidárias "porcibe em primeiro
lugar a comunidade e auando
se tratis da beneficiar a população
devemos deixar as paixões políco-
partidánas de lado"

Pode rolar a
cabeça do
delegado

Se tudo correr corno a
maioria das iidrarias mu-
nicipais de Medianeira que-
rem, o delegado de policia
daquela cidade, Francisco
Marcondes,dverâ ser afasta
do do cargo nos próximos
dias

A decisão foi tomada
durante uma reunião do
Diretório Municipal do
PMDB com vereadores c
outras lideranças comunitá-
rias que pedem, além do
afastamento de Francisco
Marcondes, a condução de
Vergilio Angelo Bazzo para
as funções de delegado, por
ser ele 'uma pessoa de bem,
responsável e cumpridor de
seus deveres"

Contra Francisco Mar-
condes pesam sérias acusa-
ções que vão desde a
tacilitação de fugas, mau
atendimento a cidadãos de
Medianeira e ultimame'ne,
o espancamento de um
ovem inocente. Este caso
revoltou «i comunidade me-
dianeirense, pois o jovem
foi preso ;tela policia
militar, barbaramente es-
pancado e poteriorrnente
Levado a Delegacia U . o
rapaz começou a g?flwr de
dor e pedirir para ser li'vado
ao médico quando o detea-
do Mau ondes lhe aplicou
Inai	 tinia violenta st irra ('
dois	 Oi C('s	 11,15	 ( Ostas
aieitdo estourar um dos
)kil;nõe	 )	 jovem	 lei
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Os secretários em companhia do Prefeito

À;

ESTEANU1,111%ZCIO
MERECETRÊS BRINDES.

O Badep financia e a Coopicar, (perbal e Coocarol
produzirão 450 mil litros/dia de álcool anidro.

na região, o cultivo de cana-de-açúcar ajuda-
rá a combater a erosão frequente no Noroes-
te parnaerLse. Novos empregos significam
menos êxodo rural, ativação do comércio lo-
cal, corisção civil e prestação de seços.

Conclusão: melhor qualidade de vida
ao homem do campo e mais renda para o Es-
tado.

E também o Badep sendo três gene-
rosas doses de incentivo ao programa nacio-
nal de substituição de derivados de petróleo.

Isso tudo pede
brindes ao progresso do G
Paraná.	 DDE3\DEP
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Há poucos dias esteve em Foz di'
Iguaçu o secretário de Seguranca
Pública do Paraná, Luz Feli
Musa, atendendo a um convite do
vereador Dobrandino G. da alva
IPVIDB para um debate na C amara
Municipal sobre a questao da
criminalidade, sua i revencac e
epresao. O secretario ipresentou a

proposta de criar em Foz do lcivacti
um C onselho Cbmunitário de
Segurança, a xemplo do ciue já esta
sendo testado com sucesso er'
outros municípios

Naquela reunião, o vereador
Parei Lima (PMD, entregou ao
secretário da Segurança o relatório
de unta pesquis realizado em abril
pelo Sistenia HVDC Itaipu
Subestação Conversora de Foz do
Iguaçu (Furnas) sobre a situacão de
segurança pessoal e! ou brilhar de
funcionários residentes nesta cido
de. Foram ouvidas pelos pesQuise-
dores 237 pessoas e os resultados

o mplesmente alarmantes. Nada
menos de 46 por cento d-

 informaram oue jã
tiveram problemas com martinari,
Sgnific., que quase a metade daí
população de Foz do Iguaçu teve
sua experiência arrsirgo com
criminalidade. Foram consultados
217 cidadãos. que relataram tini
total de 227 casos. a,sam distribui
dos- 11' casos de roubo de
residincia, evidenciando que e
mesio a necessidade a causo
fundamental do banditismo. 7 (atos
de a'.salto á "ião ,,iiiid;i tia
residencia; 9 casos de ,oula da
automóvel, 4 sequestros a niari
armada. 91 t,'nVitivaS de a'z.,jltri tisi
roubo e 1 estupro Corno diversas,
peseoas foram vitimas de niais de
um ato criminoso, a np,'$ia de casos
por indivíduo e de 2,1. para uni
período rrdio da residencia entre 1
ano e  mases. Outros tipos de cr,,T.i
ou tafltabva criminosa nse'. foram
considerados na pesquisa, , tam
bém não foram consultadas pessoas
que rn dem em Foz há rt,eis de 4
anoS,

É de fato im problema de
externa gravidade Vavo se no
B real uni verdadeiro e&i.kt de
.ierra civil não declarada. ritos
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ffi~elrnente atroz, um atado
devastador da crise e do ietu,ida
monto da desigualdads secial ouc

ilhou mutiid	 na ni's'ria
fUtL

VICIOS HISTÓRIC OS

O drama é de dificil solução ou
talvez não tenha solução, ao menos
enquanto não se abrirem oportuni
dadesdevida dig apara todos. En.
todo caso, enquanto não se
conseguirem as mudancos capazes
de restar da degradação a imenso
massa de deserdados, impõe se a
busca de alternativas capazes de
minimizar o devastador efeito da
violência entre indivíduos e grupos

/\ oçousto de unia pol'tica
den"oiI de segurança publica
olo	 debate no Estado do

Rtr	 secretario Luz Felipe
lu	 perspectivas novas e sem

no B raal. Essa política parte
orea1acão de que. 'histórica ,'

c liuralmente, os cidadãos brasilei
ros nunca foram chamados a opinar
ou colaborar coir os organismos de
segurança' conforme diz uni
documento tornado público pelo
secretário Luiz Felipe Musa'" tinta
breve análise da situação 'da
segurança pública em nosso
através dos tempos, irá demonstra,
mie, de um modo geral. o
urgonismO policial esteve mais a
serviço dos interesses dos poderoso,
do momento do que colocado em
defesa dos individuos de todos es
segmentos sociais. A história dos
diversos 1 eriodos republicanos
rrs soa que os órgãos de sequranca.
civis ou militares, tiveram sua açae
voltada, quase que exclusivamente.
para a defesa do Estado e d.
Governo'* - afirma o documento

Nos úlimos tampos,"disserninou
se de modo sistE" ático na vida
nacional o entendimento de nua
deveria haver uma prencupacao

i,viior para com a segoranca
nacional, a seguranca do Estado, a
segurança interna, em detrimento, é
ôbvio, da segurança do indivíduo,
ii' ridadao de coletividade'.

#4O1VS7A AL TEtIA TI VA

Para o secretário da Segurança
chegou o momento de oiocar eni
disu ti s'o unta nova e dem crÉrtica
politu,i no setor, destinada a
privilegiar, acima de tudo, a defesa

do cidadão e da comunidade como
dever e obrigação do Estado". Duas
necessidades sao apontadas como
ponto de partida pai ui a inovacão a
primeira consistiria de uni reordena
monto cns*itucional e institucional
do Pais, de modo a devolver aos
Estados a sua autonomia em matéria
de segurança pública, incluindo a
criação de uma policia estadual
inca; a segunda seria dirigida no

sentido de rrielhorar a prestação dos
serviços, enquanto não se concr.'ti
em as mudanças pretendidas.

Luiz Felipe Mu..s coloca cinco
compromissos básicos, possivei de
serem assumidos imediatarnete: 'o
respeito aos direitos da pessoa
humana: a redigoificação do
ontem policial: o untar relaciona

iisrnto no próprio org.unismo polici-
al e deste com as demais áre, s de
atuação do Etado; a clesburocr,ti
ração dos órgãos de segurança, e a
participação da comunidade nas
questoes de segurança'. E o
secretário aponta medidas já postas
em prática por sua administração
"exti' çao da Delegacia de Ordem
Palilica; extinçao dos aoentes
colaboradores ou infom'iaiWS: rego
lamentação do deferimento de
pedidos de silêncio em res.os
policiais. esormaniento dos guar-
das de tránsito, fixação dos locais de
reuniões públicas, de comum
acordo com as lideranças civis; e
introducao, em todos os cursos de

reciclagar » e de formação de t,ovos
policiais, cadeira de direitos huma
nos'

Ao mesmo tempo em que
reconhece a necessidade de ofere
cer melhores condições de trabalho
aos policiais, o secretário Mussi
alerta os seus quadros sobre a
necessidade de se compenetrarem
de que sao funcionários publico'.
remunerados pelo esforço conjunto
da iiopulacào. e. em um governo
dentocrá rico, neo são mais imunes
de responder por atos abesivos,
arbitrftnos ou de corrupçao funcio
nal"

P,4RT,CPAÇ40 COMUNIT.4RIA

,A Secretaria de Segurança, no
projeti, de democralizaçáo,vê como
fundamental o dever de criar canais
d.' comunicação entre a comunida-
de e o governo A idéia consisteem
proporcionar, através dos C onat
lho- C omunitarios, unta participa
cão independente, autónoma, sem
quaisquer ligações ornicas com a
administração, através do estimulo à
criação de tais ór' aos.

Segundo a sugestão da Secretaria
'os Conselhos Comunitários po-
dem ser criados de modo formal ou
informal a partir do momento em
que a c 'munidade se conscientiza
de que deve participar dos problemas
municipais ou locais de ~rança
publica". Todos os setores da
comunidade poem integrar-se ou
fazer-se representar no Conselho.
ando obrigatória a participação da
autoridade policial civil ou militar.

O conselho Comunitário de
Segurança. testado corri sucesso em
7 municípios do Paraná "apresenta
uni saldo animador; segundo o
siecretárioluizFelipeWssi " Pariui
te, desde logo, a partici pação da
comunidade nos problemas de
i;egurança,proporciona informa
ões diretas e precisar>; auxilia no

planejamento e na avaliação das
ecoes referentes às questões da
si'guranca, fixando prioridades a
partir das peculiaridades e necessi
dades locais. fiscaliza a ação do
agente público. sorri prejuízo da sua
autoridade. promovendo ações mi
pessoais para corrigir eventuais
distoe'ões; e propicia a integração
do policial com a comunidade"

Sabe se que, particularnnte em
Sao Miguel do Iguacu e Marin gá, a
• xperiéncma está tendo bons resulta
dos. conu destaque para a nialhona
mim conduta dos policiais e a roduc.io
da criminalidade Em Foz do Iguacii
a proposta foi recebida coin
interesse por porta do prefeito Wacti'.
Panvenutti, pelos vereadores, chefes
tIa policia e niesino entre cuipresas,
entidatles seci,ImS e classisois. Ajitis,
da for,'u'ao do Conselho C ons,mni
tarjo •ie ãi'qminmimmca em Foz do
icp,iacu serão ne"ess/ines tuas
tiei'.mtas par.0 a defmnuçae de
mmliietivos e filosofia de trabalho

'qtum.uiIWuitit. pinhos ,mmaiiifetçoes
foi Cis por •,utOri dai ie que parti (,ip.i
n',iiii di r,'uuliao coni o secrotiuno da

eir,ii lia um id4ti,, deverá ser p0551

1'IIipi,iticii brevinmusuite mimate maio e
ii'ms mIhiImuii's cilmitiøS dacnl)luutull,dmi

tio F,ra l 'i ti m'niimxn uinaxiç.a a
ti elos, iP -*i já iitiIm'tit 1 41114*1 ii ii wraidmr
,Li 1ei1euluiç'uitt tia lit. tio I f$uuiçu ti

,l IIt'.it) (ii) I fl titihtiti iii i' tIUti tlilSiifit)
tltfl t si' • ipi i'iiittil isirit todos. Resta
,i",mstmmlui (tu v1 ii1ii.iithl lia ,ri45'iitifl,'ttS
ite mm'immiIIi' tio iaiu, o miii Iai,te'muli'

Foz do Iguaçu está de
parabéns!

A MERCANTIL OSMAN.
inaugurou dia 30 de abril

a loja que faltava
na cidade, para atender a

comunidade.
Não perca tempo vã

correndo

MERCANTIL
OSMAN

Venham visitar-nose
confiram nos artigos
Av. Brasil, 884- antro

CIRURGIA
PLÁSTICA

Dr. Flávio Campana

( irurg ia 1 stetica de Nari,,
Rugas Manias e Abdômen
1 vpoaspiração para gor-
dur,is Iocaluic',das
'\(llc ação de Colageno
Sequelas de Cicatrizes u'
queimaduras , Deteitos
( (iflgêfljtOS etc

A 1 nuipe do Dr 1 Ltvio (
r'st.irj atendendo dia 19 de

5 1 I),I do 1	 1 ora e t
te (1 O dia na Cl IN 11u
Rua Quintino Bocaiuva, no
291 Fone: 74-2099

M

Ferragens

Medianeira

De Genésio T. Silva
\),iteriàl elétrico e ,in t,
rio, 1 erragefl» em geral

Rolamentos, Cabos-d(,-aço
Serras, Paraitisos, Retxili 's,

E i'.. is, ('ont'ie'. e \),tnilhas
(' a lhs ,iI istic as, t

Av. Br.msil, 2134 - ao lado
da Igreja Matriz) Fones:

64-1332 e 64-1236
Medianeira - Parana

O fiNISMAi
VENDIDO
NOBRASft

UNICO PISTRIBUIDOR

PARA FOZ DO IGUAÇU

MUNDO DOS

ESPORTES

Rebt;uças. '748- ao lado
da Chevrolet
Foz do Iguaçu

Política democrática
de segurança publica

Na guerra civil não declarada metade da pipulação já
teve problemas de segurança



Sem ter onde morar, 80
pessoas habitam chiqueiro

NT dá na
"Folha"

Olhai, gurizada: foi só o
"Nosso Tempo" publicar o
drama daquele pessoal de
Matelândia que mora num
chiqueirão, que a "Folha de
São Paulo" deu o repique
em sua edição de sábado, 28

de abril, em duas tolunas,
relatando resumidanu'nte a
odisséia(?) das 14 famílias
de bóias-frias que, por não
terem onde morar, abrigam-
se num chiqueiro de porcos
abandonados. A matéria
publicada pelo NT, na qual
a "Folha" se inspirou, é do
excelente M,'trin Mi l,in

Ií
Dica de
leitura

t por falar em "Folha",
recomenda-se a todas as
criancinhas de oito a oitenta
a leitura da coluna "Enge-
nho e Arte"que o tradicional
matutino paulista publica
todos os sábados com a
assinatura de Rogério Cer-
queira Leite, A temáti( a
varia de análise da pose
(estudada) do sr, Paulo
Salim Maluf à dissecação de
fenômenos psico-s0 iais (0-

mo o servilismo. Fai tinia
mente arí'jadissima que
merece atenção.

cada família- ainda paga Cr$5 mil por
mês de aluguel.
O dono do cbiqueu'&o, Hondric

Teidcz, filho de polooeass, também
não está em situação muito mala
privilegiada, pois foi obrigado a
desativar a cnaçào de porcos "por.
que não estava mais compensando
Essas pessoas pediram pai-a ficas
aqui, eu deixei. O dinheirinho que
recebo dá para comprar comida para
a mulhereosquatro filhos".
A maioria das pessoas trabalha em

fazendas próximas, mas agora, com
a ents-esaalra, ningutm encontra em-
prego. Elas se envergonham da
situação e por isso não dão o
endereço para os parentes.
A situação dos sem -terra é grave no

Oeste do Paraná, apesar do solo
fértil, responsável porgrandea sairas
de soja e milho. CalculaM que
existem vinte mil pessoas Mesa
situação na região.

Quinto nome
Aviso aos navegantes O

general Costa Caalcanti,
presidente da Eletrobrás e da
Itaipu Binacional não é, ao
contrário do que se cogitava
em ertos círculos, o tal
'quinto nome" como saída
para o impasse da sucessão.
Os planos do regime defini-
tivamete não incluem Ca-
valcanti entre as alternati-
vas Pelo menos é O que se
pode deduzir de vaiarn('n-
tos de informações oriundos
dos palácios de ftasilia

Mas que
droga!

A omeçar por este
pasquim, que pre isa (e
wguraniente vai) se refaier
do Susto (jUl' foram  1 SN,
pri ,,ão do jUvêfl(I0 e o
siravá da turma-do- onira, a
imprensa do O'st' j)aranl-
t'nse e di' o 'sf0 do 1 çla(li) 1;,

uma mixórdia. Inacreditável
como o nível baixou, a
astenia tornou conta das
redações e a babaquice
preenche espaços cada vez
maior( s, á (alta de outros
assuntos. O melhor jornalis-
mo do Paraná hoje é feito no
interior, leia-se "Folha de
Londrina', que por sinal
papou quase todos os
prniic's de recente concur-
so 8)rlalistico patrocinado
pelo governo estadual desta
vez foi um concurso sério).
Um bofetão na cara da dita
"grande" Imprensa curitiba-
na, de resto comparável à do
Piaui

Já a recessão na impren-
sa oestina ve,i'i de 80 prá.
himeiro fechou o "Frontei-
-a", ai começou a migração
de profissionais para outras
regiões do País (Rondônia,
Mato Grosso, etc.). Os
veículos existentes "enco-
lher,im-se". lá urna droga!

OL. , 44

Rernember
Jango

João Goulart poderia tr
resistido ao golpe de 64? Este
é o terna que o recém-lança-
do "jornal do País", semaná-
rio editado pelo ex-deputa-
do Nt iva Moreira, debate
em edição n° 1. Um caderno
inteiro dedicado ao assunto,
que nu'rece ser lido e relido
por qi.em se interessa pelo
nosso passado recente Há
depoimentos interessantes,
corno o do então coman-
dante da Zona Aérea,
brigadeiro Francisco Teixei-
ra, e do brigadeiro Rui
Moreira Lima, que fez um
vôo razane (apenas explo-
ratório) sobre a coluna do
general Mourão que mar-
chava de Minas para Rio,
provo ando verdadeiro pâ-
nico entre os sublevados.
Moreira Lima não tem
dúvidas de que se tivesse
recebido ordem de ataque'
teria pira lisailo e destruido a
(ohm. Com um detalhe:
sem perda de vidas, porque
quando um m ca,,i chega em
cinta de uma coluna motori-
iad "há ordem de abando-
no de viaturas e autoprote-
ção". A "revolução", pre
pitada pela impaciência do
general Mourão, poderia ter
sido abortada ali (no Rio e
outros centros, os conspira-
di ' res desesperaram-se cluan
do sojbs'rani que Mourão
d(-flagrara o movimento,
,i harém que ele havia posto
tido a perder e foi aquele
Deus-rios-ai: tida)

Concurso de
gatões de Foz

",t'rá rt'a(i,,mt lo no dia 12
(li' n),lio, is 2(1 horas no ( )l
ii ( (ifli tlf'i() ( ,it,n' /84, lmflti

iniciativa dos formandos da
Escola Almirante Tarnanda-
ré. O ganhador receberá um
titulo. Quem quiser se
inscrever (atenção gatões) é
só falar com Edi, pelo fone.
73-1208. Aqui no Nosso
Tempo o pessoal está
curioso para saber se os
gatões vão desfilar de
biquini.	 -

Congresso das
testemunhas

Toledo é unia das mais
de 120 cidades brasileiras
escolhidas para a realização
do primeiro congresso se-
mestral das Testemunhas de
Jeová O local do encontro
será no Ginásio Municipal
de Esportes e o congresso
será realizado rios dias 12 e
13 de maio. Serão analisa-
dos vários temas apresenta-
dos por conferencistas da
organização mediantes mé-
tos práticos e usuais da
entidade. Nos últimos anos
as Testemunhas de Jeová
tcni crescido em todo o país
Existem hoje 133.769 pesso-
as pregando o Evangelho e
anunciando as catástrofes
mundiais. O cavalo de
batalha das "Testemunhas"
é a revista "Despertai"
editada nos EFUU e traduzi-
da p,sra o português

Triste figura
de um ditador

Um (estival di' asneiras
toi o que disse o general
Emílio Garrastazu Médici,
numa entrevista dada a uni
canal de televisão Todo o
Brasil assistiu a triste figura
de um ex-ditador com
saudades dos tempos de
absolutismo, em que pren-
dia e matava em nome da
democracia e dos bons
costumes. E aí está hoje a
herança que nos deixaram
os ditadores, da estirpe do
general Médice um pais
endividado e corroído pela
corrupção. Não podia dar
outra, o carrasco Médice é
um dos patrocinadores da
pretenção do Paulo Salim
Maluf de ser dono do pais

Panacas e
espiroquetas

r apesar dos "lambe- bo-
tas", "bajuladores' 'amt'
bas', "trapaceiros", "palha-
ços", "peçonhentos", "para-
sitas","bundas-mole", "pés-
nacas", "lelés" e outros
adjetivos dados pelo "I'as-
quins" aos 178 paus manda-
dos que votaram contra ,i

Emenda das Diretas, nú-
,tamos aí lutando pela

volta já, das eleições para
pri'sidt'nte da Rept'iblk a

Levantando
lebre

'\ vi'r, ,	 ''ii r\rm,ilh,i (til
ri', V111(
tt	 ,i	 I'rm't'mtiir,i	 li nu ij,ml
j u'liiuks iu1lurI11,iço('' 	 si'
1 huh'I tl,ms ( ,it,Ira(éss t'sl,'t (iii

não recolhendo ISSQN para
OS cofres municipais. O
objetivo do requerimento é
saber se é verdade o que
andam dizendo os hotelei-
ros da cidade, ou seja, que o
Hotel das Cataratas foi
isentado pelas gestões pas-
sacias.

Mais lebres
A mesma vereadora soli-

citou ao Exator de Rendas
Estaduais informações para
saber se as firmas que
operam no Parque Nacional
recolhem o 1CM para os
cofres do Estado. Quando
vierem as informações, das
duas uma: ou teremos o
nome dos privilegiados ou
todo o papo que há por aí
não passa de boato.

Peregrinação
de Wádis

Muito boa a agenda do
prefeito Wádis Benvenutti
em sua ida ao Rio de janeiro
e Iasília,Na capital federal
então, Wádis tratou no M[C
da inclusão de Foz do
Iguaçu em vários programas
deste Ministério. Na Porto-
brás abriu a negociação para
a permuta do terreno do
Marco das Três Fronteiras,
onde deverá ser construído
o (entro de Eventos. E esteve
reunido com a diretoria do
DNER, para tratar do recape-
amento e ampliação da
malha viária, principalmen-
te as vias de acesso â ponte
Brasil/ Argentina,

Distribuidora
de Frios
Alvorada
[liii
v

Rangos- Perus
Patos- Pascados
Rios em gemi

Rua Colmbi4, 449 - jardim
América- Fone: 73-1517 ^

Foz do Iguaçu - Paraná

DRA. GLADYS
SANNEMANN
En ferm edades

de Ia piei e
alergicas

LUNE P.IBa3LES
E WflWES

Desde Ias 09:00 hs haa 18:00
horas continuado

Avda. San Martin, 627

Puerto Yguazú - Argentina

-
VENDE-SE

Duas salas comerciais e uma
(asa residêncial
Tratar: Av. Paraná nO 517
ou pelo Fone:'72l863

Do corre.pond.nt. .m Cocov.l

Na periferia da cidade de Malelin-
dia, a 70 quilómetros de Cascavel, a
situação extremamente difícil dos
trabalhadores rurais sem-terra do
Oeste paranaense (região responsá-
vel por 33% da produção de grãos do
Estadoi encontra exemplo impressi-
onante: 14 fa.mlliaa, cerca de 80
pessoas, vivem em um chlqueirão de
porcos abandonado, por não ter outro
lugar para morar, uma anciã, dona
Josefa da Silva, explica a existência
de pessoas no lugar outrora destinado=L "apenas trocaram o tipo

, porque a gente está aqui
como bicho mesmo".
O chiqueiro não possui qualquer

Instalação sanitária, muito menos
água nos "cômodos". Por baixo doe
madeirames do piso escorre o esgoto
de um matadouro próximo, inclusive
dejetos fecais, o que ptovoca horrlvel
mau cheiro. Por incrivel que pareça,



Eletrônica
Três Fronteiras Ltda

Qnrtosde TV a cores e preto eIj branco, toca-fitas, aparelhosde som.
venda de materiais elétricos, instalação
de som em automôveis, som ambiente,

antena coletiva.

Av. República Argentina, 570 - C,ntro - Fone: 73-3731
Foz dolgua çu-Paraná

Vidraçaria Guaporé
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Campeões derrotados na
abertura do 2° turno

Qiriipeeo do priI4Iiro turno do	 e,rernplO do lJ,uron, perdeu sua
Mtaricigrnl. o linicon sofrov clr.niri 	 inven"ibilidado neste campeonato.
go •i sila ponirir.6 rlmrota no certinw
deste ano ixi diante do Flamengo,
pela radada de abertura da seguda DOMINGO. O aAS9W
fase. rrir jogo realizado no
Rlro Besso da Vila Yolandii,
Também viiodoses pelo piar ar	 AFIC e Flamengo fazem. neeta
mini mo frente ao Un,con. rs juvenis final riu semana, no dio da
rubro negros assumem agora a Avenida República A,genina, o
liderança do segundo turno, ao lado mais importante jogo da segunda
do Três Lagoas. com dois pOÍUOS redada do sengundo turno. ume vez
conquistados.	 que ambos enb'aráo em campo

Após Uma participaçao muito selvaguardados por urna vitória no
irregular nas três primeiras rodadas, 	 üliimo domingo. Já Unicon e Tri's
o A&inaugurou o segundo Turno. Lagoas, derrotados na abertura da
no seu campo, com lima boa vitória atual fase, se defrontaram no Pedro
por 2 frente ao escrete do Três ffisso em partida que poderá,
Lagoas. Pelos j uvenis, o ABC	dependendo do resultado do girande
carnpeao da primeira fase, acabor	 clãco, significar a desclassifica-
sendo derrotado por 24) e. a çao antecipada de urna das equipes

- poa t,ada cu pata tara, a d,u,raada. -

Família no Jardim São Paule
está um mês sem comer

Dizer que tem
passando	 nir:	 Tr

comove como antes Na

	

medida em que os draniris	 ,	 4 Ç
passam a fazer parte do
cotidiano, a sociedade ris

	

assimila como algo usti,il	 —	 -	 1	 -	 -
Mas sempre vale a pena

	

lembrar nem que seta para	 - -

	

ficar registrado na história	 -
o drama humano que
ocorre por detrás da fome
E este é o caso de Jonuas
1 eodoro da Silva, suplente
de vereador pelo PDS
Homem que há menos de
um ano vivia de torma
rcneiiiada com a mulher e
seis filhos.

Na campanha eleitoral

	

leodoro batalhou 'a cata de	 .(	 -

	

votos pelas imediações do	
Lv .mo o ca/ n	 5 p908183 vazias

Jardim São Paulo	 sri
	hiirro) e Rincão São 1 ran	 trabalhou 44 dias na lenen- 	 por taliu	 Ii	 i .iru.i

	

(ISCO. Não fez o suficiente	 ge Saiu poique a firma	 geladeira ha uiii pote com

	

para se eleger, mas seus	 decidiu rcciui ir o pessoal	 agua	 Na	 estante, LiFlici

	votos serviram para entroni-	 Mais tarde foi fazer um	 oleção de latas valias

	

zar no legislativo Miinfti-	 biscate na ri'lornia da	 Dona aeusa já andou
pai a ban ada pedessista	 piscina do vereador Ito	 pedindo comida no ( 'si

	

Hoje está na merda,	 Koebl, do seu partido	 Posto de Saúde i? (ilitrds

	

Mora na rua D, casa 240, do	 Mas a família tem boas	 repartições 'Não consegrii

	

Jardim São Paulo. Observan-	 recordações Ate' nn'd(k)S do	 nada Vou daqui do jardim

	

do a casa de madeira aos	 ano passado, tinham um	 São Paulo até o lnamps, fico

	

fundos de um quintal todo	 padrão de vida tgw dava horas esperando que me

	

plantado por mandioca e	 rara viver medianamente	 atendam e no fim volto cOm

	

milho, dá para ver que a 	 Tanto que na I'ascol de 83	 as mãos vazias Um dia
'	 familia já vivei' bem antes	 fizeram churrasco em ( asa e	 destes fiquei até sem cora-

	

Dentro da casa está o drama	 as crianças ganharam cho- 	 gem de voltar para casa.

	

de Teodoro e dona acusa. "lã colate Iste ano toniar,int 	 Sentei numa pedra no

	

não sabemos o que fazer,	 sopa de mandioca, inc re-	 caminho e chorei para

	

Cada dia que passa as mentada l)OF um OSSO que	 descarregar os nervos". diz

	

(ri an r, as vão ficando mais	 1 codoro ganhou do vizinho	 ela

	

.2 magras Tão ficando só com	 ao Lido " Este osso ii deu	 Cansado de bater na

	

pele e osso", diz dona	 para lazer várias sopas	 portas dos seus conhecidos.
(leusa	 Todos os dias, dona (leus,i	 1 eodoro agora pensa em

	

De fato, a situação oe	 põem agua na panela e vender tudo que possui e

	leodoro e familia não está	 depois de conseguir um	 sair por ai. Talvez faça como

	

nada fáiil. As crianças, por	 punhado de sal com	 s	 um seu vizinho que dcii a

	

; exemplo, estão há quatro	 vizinhos fervi' e osso, "As	 casa ao caminhoneiro para

	

meses sem tomar leite.	 vezes. Teodoro apareit com	 pagar o frete e ' mandou

	

Plantou mandioca no quin-	 um pouco de coisa que cata em busca da vida.

	

2 tal e as poucas espigas	 por ai, mas ultimamente.	 Mas enquanto espira
-aruncharam	 Parece até além de não conseguir que algum dono de cami-

	

praga, diz leodoro_desespe-	 i'mprego, ninguém dá mais 	 nhao se anime a ficar com a

	

o iado. Ele sai todos os dias	 nada", clii a esposa do	 casa em troca do frete,

	

in em busca de emprego e só	 suplente de vereador.	 Teodoro, esposa r' seis filhos
ÇA	volta com promessas e	 A situação da família é	 vão definhando na casa 240
Z algum troco que consegue extremamente draniática As da rua D, no jardim São

coletar por ai Em um ano crianças dormem no hão Paulo

CHURRASCARIA	 RESTAURANTE
[)AS CATARATAS CENTRO

CHURRASCARIA
CAMPESTRE BR 277

Quando você for fazer sua refeição, nao esqu
que a rede Rafain tem o meIIr serviço.

Vidros de todos os tipos. Temperados Blindex
para engenharia, ftx, Vitrines,

Modulados e Elialcõesde Aluminio

Rija! em Foz do Iguaçu

Rua Santos Dumont, 104 - Fones: 73-1340 e 73-1069
Matriz em Cascavel:

Rua 7 de Setembro, 1651 - Fones: 23-8223 e 23-8833

VER DEGA
CHOPPARIA E PIZZARIA

O ambiente mais requintado e aconchegante da
cidade.

Além do ótimo serviço a Ia c te, a melhor pizza da
região, e o excelente atendimento, estará oferecendo
aos seus prezados clientes mais um exclusivo serviço:

iow ao vivo com Baby e los formauticos dei Paraguai
e como complemento estará com completo serviço de
vinhos.

Rua Paraná, 2040 - Medianeira - PR.

PALACE
HOTEL BR 277
E SUA REDE DE RESTAURANTES
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Prefeitura diz que presta assistência às

abalho do SENAC
"Os quadros humanos desta para responder aos desafios do'. as perspectivas definem-se ç..,m

cidade estão revelando, com esta tempos do amanhã. Esta Escola 'o algum alento e esperança. Assim.
obra, uma rara sensibilidade em Trabalho, complementa. que é jm diz entasider, que este é o exato
relação ao futuro", afirmou ontem,	 verdadeiro embrião de preo.,.upa- 	 momento para investirmos mais na
em Medianeira, ao inaugurar a 	 ções para preparar e profissonalizar capacidade do homem, não só deste
Escola do Trabalho local, o a "força de trabalho" de Medianei- município, como de todo o Paraná.
presidente da Federação do Comér- 	 rã. significh que as lideranças locais 	 E pelo hojem que a "força do
cio Varejista do Paraná e ao compreenderam o passo certo para trabalho" poderá preparar-se me-
Conselho Regional do Senac,	 os dias vindouros,	 lhor, produzir melhor, ter melhores
George Chnstofis. acrescentando Para o dirigente do empresariado salários e -aumentar, consequente-
que "se o município é chamado de varejista paranaense, 'a retomada mente. opodeaquisitivo da classe
1bre1e do Turismo. poderíamos do desenvolviii'ento, que tanto nos trabalhadora. 'O que estamos fazen-
somara esse qualificativo um outro, 	 preocupa, pari'ce registrar indicios do aqui, hoje, é um gesto concreto.
que sena o de Iksaw&a para o de que rrsvrnxs deixando "fundo firme e decidido em favor dos que

'1. ;''' '.	 •'	 ,.' '.,'''	 ii'	 ,4 lr'r,ti	 trab.,lhaii i oncluiij O',ristofis,
ruzuru

A Escola do Trabalho (ls
Medianeira é a 20° implinitida pele 	

1atual adn'inise'acão do Serac e da
Federação do Comércio Varejista
em todo Estado e a solenidade ck' •
ontem à noite, naquela "idade.
contou com a presenca do prefeito - 	 •

lvo Antonio do' Rolt. ale-i de várias	 -
ocsb'as autoridades locais,

A Escola vai ser genda por uru
Cbneelho Comunitário presidido por
Wilson Redlinger e integosdo por 	 1,	 -

Luiz Carrer, Meteu Ribeiro. Valdir 	 -	 •	 -"-':' .j
Sebadin, Roberto aiiocheta, Élio
P.odhen. Matietele Demarco e i
Denilo Tonini, sob coordonaçao
de &a. Men lene Mortari.

Em seu pronuciamenlo. O'risto 	 lø	 .
is diz não compreender o futuro
se 

o homem não ever preparado ,titor1acIs,s pr&''tigiai jiti a In.IugIlr.Iç ai

famílias que
"Com relação à malária i itula-

da "séria", publicada nos jornais
"O Paraná" e "Nosso Tempo",
achamos necessário escrever esta
carta para colocarmos alguns pontos
que são muito importantes ao nosso
ver e que a reportagem não mostrou.

A atuação do trabalhador
volante (bóia-fria) é praticamente
sub-humana em todo o Estado, para
não dizer em todo o Pais,

Infelizmente a A'efeitura Muni-
cipal não dispõe de condições
financeiras para fornecer residência
a todas as pessoas vindas de outros
lugares, inclusive na zona rural, e
que incham as periferias de nossa
cidade. O fato de não fomercermos
residência gratuita não quer dizer
que não estamos tratando deste
problema. Muito pelo contrário. A
atual condição de vida. saúde e
educação são as maiores preocupa-
ções de nossa Adnnistração.

Com relacão ao matadouro,
citado na reportagem, podemos
dezer que já foi visitado várias
vezes. inclusive no úlimo dia 12 de
abril/ 84. pelos agentes da Saúde de
Matelándia e também pelo veteriná-
rio responsável do 9° Distrito
Senitário de Foz do Iguaçu. O
matadouro recebeu intimação para
proceder reformas internas e exter-
nas. sendo que precisa concluir tudo
em prazo pré-determinado pelo
Centro de Seúde. sob pena de ter o
estabelecimento interditado no caso
de não cumprimento da ordem.

Com relação às moradias no
chiqueirão estivemos várias vezes
no local. Entramos em contato com
o Sr.Honóno Deteidez, proprietário

Inaugurada E

Escola do Tr

moram no chiqueirão
local e este nos garantiu que não

o alugava visando lucro, mas que
simplesmente as famílias chegavam
e invadiam o local, sendo que ele
não se importava muito com o que
iria ganhar.

Todas as famílias que se
encontram nesta atuação estão
recebendo ajuda no Pasto de Saúde
na forma de Atendimento Médico.
vacinas, medicamentos, e)wrnes
laboratoriais e alimentação 'as mães
gestantes. nutrizes e crianças 81* a
idade pré-escolar. Estas mães
recebem palestras educaIivs perió-
dicas e suas crianças são acompa-
nhadas no desenvoivimerto pelos
médicos do Pasto de Saúde.

(um relação ao caso do Sr.
Delfino Rodrigues. citado na repor-
tagem. podemos diier que o
referido senhor recebêu de nosffi
parte toda a forma de assistência.
Quando ele chegou em nossa
cidade, fomos procurar a famllia.
Cbnversamos com eles e oferece-
mos case para morar, fogão, cama.
roupas e alimentos Cblocamo', à
disposição da família local para
trabalhar na colheita de algodão.
Oferecemos atendimento médico
para realizar exames e saber se os
outros membros da família estavam
contaminados pela malária. O Sr.

Delfino não aceitou e nos disse:
"Para mim é mais vantajoso, deixar
as crianças pedirem nas ruas do que
ir trabalhar". Disse-nos ainda que há
tempo não trabalhava e que estava
vivendo muito bem com esmolas

Mais tarde invesligar'tos a vida
do Sr. DeIlIno e descobrimos que o
mesmo não viera de Rondonia

m Medianeira a 200

como afirmava e em cia Cascavel,
onde inclusive tinha pagem
policial e esteve preso por roubo.
Em Matelândia já esteve preso
também por aprontar bagunças e
bebedeiras

Como os senhores podem
perceber, infelizmente, nem tudo o
que se pretende desenvolver,
visando a promoção do ser humano,
é possível de se realizar. Estamos
nos empenhando para resolver estas
probler'nas, mas como todo mundo
sabe, habitação éum dos maiores
problemasde nosso Pais Ai estão as
grandes cidades com suas favelas
para nos mostrar o quanto é
abranjente o problema da habita-
ção. Não temos uma fórmula
mágica, que resolva por sisó, vi~
que se analisarmos o porquê de toda
esta atuação, terlamos que questio-
nar toda uma ixtura como, por
exemplo, o paternalismo e a questão
agráris que provocam a salda do
trabalhador rural e terminam, como
já falamos, por tomar mais graves os
problemas dos bairros periféricos
dos Centros urbanos

Par esses motivos esplicrtados
acima, gostaríamos que os leitores
deste conceituado jornal não
ficassem corri essa imagem distorci-
dê com relação a esta reportagem e
que fossem informados de que
medidas muito importantes já estão
sendo 'ornadas

Sendo o que tínhamos para o
momento, e nos colocando a
dispoaão de V. Sum_ para quaisquer
esclarecimentos que se fizerem
necess*rios. agradecemos desde já a
atenção dispensada".

•
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1.	 A/ILr
Sr

Tércio Albuquerque

LAVAGEM
Lubrificação
Troca de óleo
Polimentos.

Anexo Chopparia
e Pizzaria e
completo serviço
a Ia Carte.
Rua Marechal
Deodoro, 671
Fone: 74-1294
Foz do Iguaçu.
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MÁRIO KAÏUO KATO

MARIA A. ALMEIDA

ERNANI PUDELL

ADEABAL DE HOLLEBEN MELLO

Advogados em defesa dos
trabalhadores

=

d è>ti	 '	 (asc.nel
	liattsiWo'irich, 'i	 ruaSan Paulo, 775

e -5- 20.1-Fone: 74-3' 8 1 isne:(l4Sl) 23-4832

Tércio espera mais
apoio do governo para
incrementar o turismo

O novo presidente da Cbmgssao
de Turi'r"o da Ambléia Leati
vã, deputado Tércio t.lbuquerqtie,
em sua proposta de trabalho, afirme
quâ "o aprimoramento de políticas
de apoio ao setor de turismo deve
constituir mete pemtanente do
Governo do Estado, diretamente,
mediante a ação conjugada da
Secretaria de Oltura e Esporte e da
Paranatrir e, indiretamente, pelo
apolamento efetivo a iniciativas
advindas de outros segmentos
represeniati vos aos interesses da
atividade".

O deputado ressaltou que
pretende realizar seminários reeio
nais para debater amplamente as
questães que interessam ao setor,
com a participação de autoridades
da área federal, estadual e munici'
pai e dirigentes de entidades
dassetas, bem como integrantes do
Pader Leativo, detentoras de
maior desdade eleitoral em cada
uma das comunidades que vierem a
se constituir em sede regional dessos
eventos

MOMBVTO UOAL

Segundo Tércio Albuquefque,
nestamomento crucial para a

Nação brasileira, que se encontra
diante de um dos meis difíceis
períodos de sua histÓria, em razão
de fatores os mais diversos que não
cabe analisar neste momento,
cumpre-nus eii'sla (',. rn Isowrdi

regozijo, que inuscadores confiáveis
já revelam o inicio da retomada do
desenvolvimento econômico, em
níveis ainda modestos, bem o
sabemos, mas extremamente çpifi-
cativos, tendo em vista o desempen-
ho anterior da nossa econorria".

O parlamentar pedessista acree--
cantou que "nesse contexto vale
ressaltar a importância do turismo,
que sempre demonstrou vitalidade e
criatividade ímpares, no sentido de
definir opções e estabelecer proce
dimentos adequados de suas ati,,i
dades, principalmente por nãoa

1 ava Jato
Lá em Casa

desconhecerem os seus integrantes
ligados ao setor". O deputado
acrescentou que as cortssquèncias
mais danosss tanto de ordem
econômica-financeira, quanto no
aspecto social, representado mais
especificamerris. no= c, se
fazem sentir pela redução da oferta
de empregos".

Na reunião que Tércio Albu-
querque fez com a imprensa em Foz
do Iguaçu na última quinta-feira,
disse que a Embratur "quase nada
fez por Foz do Iguaçu" e que já é
hora de mudar esta tuaçào pois
"no município merece mais
atenção por parte do Governo
Federal e Estadual. Foz do Iguaçu e
um parque hoteleiro invejável que
.ofre as consequências da crise por
não termos uma política coerente de
divulgação das nos atrações".

Vende-se
Moto t-londa ML 12,

no 83, semi-nova com 800
Km rodados. Tratar com Elio
pelo fone (0452) 64-2145,
medianeira) no horário

-.4 CX II: I,,'dt 00 O

•01;4ID

1 Imolo, 05505 IiDCI.,II.	 . IDC, e. 14.0',

Dat,., ..... . do Pus,t. o. O.,.. a. st.



1

E

1

c

c

Faz um mês que nosso
colega Jivêncio Mazzarolo
está em liberdade. Depois
de uma longa
peregrinação pelo Paraná
e pelo Rio Grande do Sul,
Jivêncio está volta'a Foz do
Iguaçu e,reintegrando no
jorna' Nosso Tempo. Ele veio
Pra ficar. Nas suas andanças
após 3 libertação, concedeu
entrevistas a dezenas de
órgãos de imprensa. Mas
reservou para nós o melhor
de sua experiência. Nesta
entrevista ele dá um
grande recado, marcando
seu reencontro definitivo com
o jornal Nosso Tempo
e seus leitores.

TEMOS DE SUBVERTER A
DESORDEM INSTITUCIONALIZADA

Nosso Tempo - Vamos começar com uma
pergunta que muitos estão fazendo. Como, vai
ser c Juvêncio depois dessa experiência de
cárcere? A cadeia conseguiu domá-lo?
jlivêfl( io Maziarollo - Sem dúvida, eu mudei.
Para melhor. Não por mérito do castigo que me
foi imposto, mas pela maneira (orno encarei a
situação e pelo proveito que, junto com todos os
que estavam solidários, conseguimos tirar disso.
Ningui m fica tanto tempo preso para sair de lá
inalterável. A prisão representa um terrível
desafio. Ou você se arrebenta, se (leses trutira,
ou se firma. Eu, felizmente, onsegui
transformar tudo numa experiência construtiva.
Estudei muito, ocupei o tempo todo,
li tanta coisa, meditei profundamente a vida, os
homens, a sociedade, de modo que sai de lá
com um verdadeiro urso de pós-graduação
sem diploma e sem definkão de área do
co n h cci m ('rito
NT - O que o pessoal quer saber é se você vai
maneirar o verbo, se se arrepende do que
escreveu ou se vai ser menos enérgico em seu
combate e no seu estilo de linguagem.
J uvêncio - Sei que existi' ('sS(' tI (1 oh' Vigilâii( i

Em primeiro lugar, o'petindo Pilatos, digo que o
que escrevi es revi, e de nada me ,irr.'penulo
Não retiro coisa alguma do que es revi e que
valeu a condenação pela Lei de Segurança
Nacional Se manifestamos indignação não to 
por 1( aso ou por mi" vontade. [ , )i porque a
real idade que aborda amo ' exigia aquele
(onhix)rtain('nt() (1(1 nosso jornal e do nosso
trabalho. Nós berramos muito ( ontra Itaipu,
entra a violf'iit'ia tuilu ial . entra 1 administra

Ç() impopular do coronel Vianna iii 11r.'t.'il.ir.i
e ontra o regi me mil lar hr,isi k'ir .' p,rragi ia o

(' mi i ,, ,,0 provo  anos as ir,i% (Li i ei r. 'ss,io Mis
(ILi(ni estava errado - e or ' i.il, o 1ris "iu tu Oh

forç ,is n i , i lig ii rs A rispi isli ii. 'tu 1" ('1 i-
,,(*rser	 cluli	 l leje	 lii	 pr lii ,iiiieiit,'	 11111.1

t iil,iiiinli(l,i(l(	 i)a( ioiiil	 l,iIl(,,iil(i()	 iiiijr.);iei I(s
s bri' 1 igti'ir'(l() (' 5111

NT - Você vai, então, continuar com sua
impetuosidade

uvêris io - Depende mais ola realidade do que
de mim. O jornalista, o observador tem de
captar a realidade em que vive e, escrevendo ou
falando, deve transmitir sua visão e sua
interpretação. O que há de novo em mim talvez
seja apenas um preparo maior para oferecer
uma análise rnas profunda da problemática
social, política... Ora, eu estava certo. Errado
estava quem me condenou, Prova disso é a
solidariedade e a luta que se desenvolveu para
me libertar. No jornal Nosso Tempo nós
desenvolvemos, numa primeira etara, um
trabalho de veemente contestação. Foi uma fase
demolidora. Era isso que se impunha. Hoje,

porém, ao menos do ponta de vista político,
aqui em Foz do Iguaçu respiram-se outros ares,
bem melhores. Vários cafagestes foram embora
e em seu lugar estão pessoas com quem dá para
colaborar na busca de soluções para os
d'amáticos problemas sociais em que nossa
sociedade padece. Enfim, conseguimos
algumas mudanças. mas está tudo ai por fa,er.
Há muito a er destruido e muito mais para ser
construído, lemos de fazer as duas coisas.
Levantar a voz contra o erro, contra as estruturas
perversas e propor t aminhos de solução

Vários cafajestes já
foram embora de Foz

NT- Há os que pensam que você não vai mais
ter a coragem que teve quando escreveu as
matérias que lhe valeram a condenação. t
verdade?
1 uv ' ii t	 se .rlgueiii u'iis.r que .1 prisão me
ai ovardoti esta iii iiite eiig.iiiado Alias, basta ser
o que ('Si rt'v i t'flqiiiiiti) t'st j ve no	 dri ere.
1 )us'uk que tlgiit'rri tenha tido o atrt'\'lit'nto
itit'	 tive.	 tirito	 ((ii'	 O	 Iate	 ii.'	 i olitirirtar
i'st It\i'il(lO 1' hatalliaiuh	 ti)('%tih() riO rau cri'
r'iilrirt'c cri Ierrivt'lnunte a 1 ustiça tstilit,rr 	 1 iii
h,isit ,iniente ciii It.iiçà .s iii'ssi' irri'ri conhiRrta-
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nas mãos de burros
9 NT - Quer dizer que valeu a penar

J uvêncio - Valeu Não significa, porém, que o
' castigo que me foi imposto seja um bom

6 remédio Minha prisão foi uma violência sem
tamanho, Quem me pôs naquela situação
queria minha ruína, minha desgraça. Acontece
que não deixei esse gostinho sádico às víboras e
dei a volta por cima É fantástico sentir-se
vitorioso consigo mesmo, Vitorioso até sobre si
mesmo. E para afastar veleidades, gostaria de
dizer que isso de fama não passa de tini

Iguaçu Diesel

Veículos S4
)NlOfEPBR 277 - KM 724- Três Lagoas

1UIIO5 Fones: 10555) 73-1334

PftE tjIOS 74-1092 e 73-101 S
8 Foz do Iguaçu -

Rua Riachuelo, 897
Fone: (0452) 64-1259
15870 Medianeira- PR

mento que o Superior 1 ribu ria l \lil itar (li ) i Jc (

minha pena no ano passado, au invés de me
libertar. Sempre disse que jamais aceitaria
silêncio ou a traição de minha consciência
como condição para ser libertado E realmente
Consegui manter com toda. tirme,a essa
postura. Então, se nem na adeia eu esfriei
imaginem agora.
NT- Repetiria que 1-igueiredo, Maluf, Delfim
Neto e outros são inimigos do povo brasileiro?
J uvêncio - Nem e nec 'sário Hoje u po\
inteiro está dizendo isso e muito mais. Se
houvesse uma maneira de provar que minha
prisão foi justa e se fizessem valer o critério que
usaram para me condenar, hoje iriam para a
cadeia milhares de jornalistas, políticos e
milhões de brasileiros. A verdade é que nunca
na história do 13 rasil um governo foi tão
duramente abominado como o do general
Figueiredo j amais se formou no B rasil uma
unanimidade tão grande contra um governo
como a que se estabeleceu ao redor dessa
pouca vergonha em q'e mergulhou o governo
Nada mais ilustrativc do que a condução dc
processo sucessório. A não aprovação dd
emenda Dante de Oliveira não foi uma vitóri.,
para o governo Foi a maior derrota que o
regime militar já teve nos seus vinte anos de
existência. As vitórias são festejada sempre,
mas quem festejou a derrota das eleições diretas
Ja? Ninguém. Nem mesmo o governo ou o PDS
O repúdio que tiveram e continuarão tendo fai
tom que se sintam fragoros mente derrotados
O povo os detesta, os odeia . Suas carreira,,
políticas serão sepultadas na próxima eleiçao

Quem apostou na minha
covardia danou-se
NT - E o general Newton Cruz?
J uvêncio - O general Neston (rui bateu um
record: Nunca uni só em tão pouco
tempo conseguiu atrair tantas iras e tanto
desprezo como ele conseguiu no papelão de
executor das medidas de emergência. O general
(luz, com sua truculência e estupidez
tornou-se o símbolo da baixaria que maRa
inapelavelmete o governo federal Um regime
podre, decrépito corrupto, incompetente como
o do general Figueiredo tinha que ser
desnudado por inteiro. O general Gui
conseguiu isso espetacularmente É a síntese da
degradação a que chegou o governo O
desmascaramento foi ótimo, mas ê triste ver o
país nas mãos de psicopatas e burros.
NT - Deixando o Newton Cruz e voltando ao seu
caso, uma especulação que se faz por ai
anuncia que você será candidato a deputado ou
qualquer coisa. Existe esse tipo de projeto?

uvêncio - Não existe. f mera espeu iiliçir
P< de até vir a acontecer, mas não tra( ei esse
plano e nada faço em função dessa
possibilidade Vou continuar meu trahal'io no
jornal e nos movimento populares normalmeri -
te. Agora tenho um espaço infinitamente maior
e pretendo valorizá-lo na medida de minhas
possibilidades. O que conseguiram os que me

prenderam ? Deram-me unia importânc i
enorme e me abriram as portas para que o meu
recado fosse a distância que de outro modi
nunca atingiria. Alguém me disse. A iiflI(

coisa que os militares conseguiram foi
transformar você num ídolo p'nptilar" No sei
até que ponto vai isso. O certo é que eu vtnc i
eles foram derrotados duplamente A 1 i st i
Militar, que me ( ndenou, deve ter tido riu
parto quando fui libertado em c ima de trm.
greve de fome, de uma luta popular fortíssima
em Cima (Ia dc isac	 (1(1 StiprIni()	 1 riluur,I
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Federal, que jogou as sentenças dos tribunais
militares no vaso sanitário e puxou a descarga.
NT - Os que prevêem uma possível condidatura
sua a deputado às vezes parecem invejar -o
prestigio que você conseguiu praticamente.de
graça.
1 uvêncio - () prestigio ou a fama nunca foram o
móvel de minha vida. E verdade que ando meio
assustado com isso tudo que está acontecendo
c omigo. 1á de dentro da cadeia não conseguia
dimensionar bem o nível de envolvimento
político-social com aquela situação. Mas desde
que sai de lá percebo como foi profundo, amplo

forte o empenho, a torcida e a luta pela minha
libertação. Por isso, sinto que minha
responsabilidade aumentou precisamente na
medida dessa expectativa criada em torno de
mim. O reconhecimento da nossa luta é, sem
dúvida, muito gratificante, Mostra que o
sacrifício não foi vão. Padeci um bom bocado,
mas a recompensa vem em dobro. Agora, isso
de dizer que o cartaz que fiz veio de graça é um
grande equívoco O preço que paguei não foi
em dinheiro, e sim em liberdade. Há os que
precisam gastar bilhões de cruzeiros em busca
" prestígio, de votes ou cargos. Eu, que nunca
stive em busca dessas coisas, mas percebendo

d torça que alcancei, deso anotar que isso me
ustou uma fortuna incalculável - um ano e

fu j o de privação da liberdade Acham pouco?

É triste ver o País



Ato Ecuménico na Boca Maldita

subproduto. Não é o cicie importa O que
importa é a luta desenvolvida ao redor do meu
cárcere, a conscientização do povo e o
progresso alcançado a nível de fortalecimento
popular. Por que houve tanta festa com minha
libertação? Porque foi uma vitória do povo.
NT - O promotor Péricles Aurélio Lima de
Queiroz, da Auditoria Militar de Curitiba, foi,
segundo você sempre disse, o principal
responsável pela sua prisão. É verdade?

uvêncio - verdade. Isse homem tem dentro
de si uma víbora mais comprida que seu nome
Ë um fanático de extrema direita. Um obcecado,

de pessoas assim que surgem os torturadores.
Primeiro aparecem comt, iegal istas extremamente
escrupulosos. Em seguida, na ânsia de cultuar a

lei sobre todos os yalores, ficam cegos e não véem
mais limites à sua frente. Uma vez fanatizados,
não hesitam em sacrificar tudo em altares como
o do anticomunismo cego, estúpido e ignorante,
ou em altares como o da doutrina da segurança
nacional. Nem vou traçar o perfil do
desempenho do promotor Péricles Tanto ele
como outros que atuaram no caso para me
condenar revelaram-se pessoas perigosamente
deformadas do ponto de vista de sua cultura
jurídica, de sua estruturd psicológica e de seu
posicionamento ideológico. São uns energúme-
nos nue sequer merecem ser lembrados.

Os que me condenaram
são uns energúmenos

ei

o

E
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NT - Quando você foi a Curitiba para o segundo
julgamento, esperava ser preso?
1 uvêncio - Tinha um certo receio apenas Levei
comigo so o necessário para unia viagem de um
ou dois dias, como quem vai a Curitiba hoje
para voltar amanhã Não sabia que os homens
estavam tão encarniçados comigo Era tudo tão
absurdo que me pare(-ia inconcebível tina
condenação naquele segundo processo
NT - Houve de fato indicativos de que aquela
condenação foi encomendada e sacramentada
antes do julgamento?
J uVên(io - Houve várias comprovações nesse
sentido Vejam que antes mesmo do
julgamento a Auditoria militar mandou preparar
minha cela no presídio de Piraquara
Recentemente, o promotor Bertino Ramos que
fez a acusação nesse processo, disse qtti' lhe
entregaram um monte de exemplares do jornal
Nosso Tempo e o mandaram formular a
denúncia. Ele falou que nem sabia o que fazer
ou em que se basear para fundamentar as
acusações, então selectondu alguns textos que
lhe pareceram os mais fortes e (hutou lá o
enquadramento que lhe deu na telha Quer
dizer, o aviltamento mais ver 'or.hoso do lknlr

1 udiciário, até porque c prfli i''sfl iodo tot

instruído com base no artigo 14 da antiga LSN,
mas fui condenado pelo artigo 42. Deve ser a
primeira vez na história do Direito que um réu é
acusado de um crime e, como não se provou
nada, foi condenado por algo inteiramente
diverso.' Outra coisa: Um dos oficiais do
Exército que compuseram o chamado Conselho
de J ustiça da Auditoria-contou depois a um seu
amigo (e este bateu a historinha pra mim) que
não via motivo algum para me condenar, mas
que votou pela condenação porque fora
m,tndado. Votou contra sua consciência para
não se complicar na caserna É ou não é uma
pouca vergonha para o Poder 1 udiciário e para
as forças armadas'
NT - Depois de toda essa dramática experiência,
como está sendo o seu reencontro com a
liberdade e com a agitação da vida?

uvêncio - Sensacional por uni lado e triste por
outro Sensacional porque reconquistei uni
direito fundamental da pessoa humana, a
liberdade. Sensacional também pela forma
como alcançamos a vitória sobre os poderes

malignos que nos oprimem O lado triste do meu
reencontro com a liberdade vem da (onstataçao
do qu&.lto aumentou a infelicidade do povo. No
cárcere eu conhecia o agravamento do drama
social a nível de informação Agora sinto o
drama do povo, que e meti tambéri , a nk ei tk
vivência. Estou de tato muito amargurado
NT - Não tem saudade nenhuma do tempo que
viveu na cadeia?

uvêncio - [udas a grandes experiéncias da
vida nos deixam saudades, sejam elas boas ou
ruins Meus dias no cárcere tiveram de tudo.
desde as coisas mais abomináveis até as mais
reconfortantes. O tempo em. que peimane i lá
foi muito longo (18 meses) Já 1 iavia elahor.ido
um novo estilo de vida e estava acostumado
com ele. Especialmente o aspecto da solidao,
assumida conscien?ement€' e com maturidade
está me fazendo falta )s amigos (jtIt' fl)'
visitavam, que viii bani bater um p,i pu e ton>,ir
um clii mara( 1 também me deixai), unia dot
recordação Seria ótimo se eu onsi'g(iiss>' viver

aqui fora o lado bom que teve o período rli'

confinamento Mas o lado (1('testavt do .ir eu'
é tão terrível que até me j >ir'c 1' tini tanto

masoqli ',t,t	 1 teO j ,itiV,i tk' o 'iilO\ er i5S(	 tii

para ('n( 1 iltrir , ) spl' loS

NT - Se fosse bom viver lá, não teria feito greve
de fome para ser libertado, não é verdade?

uvêncio - Lógico. O gesto da greve de fome,
colocada nos duros termos de "libertadade ou
morte", pode muito bem indicar o quanto
é repulsiva aquela situação e o quanto vale a
liberdade.
NT - E se não o tivessem libertado, teria mentido
a decisão de jejuar até a morte?

uvêncio - Sem a menor dúvida. A carta que fiz
anunciando a determinação e as conversas (O
o pessoal não deixavam dúvidas. Fo essa
firmeza de decisão que sacudiu a todos e
desencadeou um movimento irresistível pela
minha libertação. Ao mesmo tempo em que
estava decidido a morrer, caso não fosse
libertado, eu tinha uma certeza praticamente
absoluta de que a luta seria vitoriosa, omo foi.

Estou triste com a
infelicidade do povo

Ni - Houve pessoas que lhe pediram para
suspender o jejum?

uvêncio - Houve várias, inclusive altas
autoridades O próprio Juiz-auditor veio com
essa. Médicos da Poicia Militar tentaram
inclusive me assustar. A todos eu pedia que
relessem a carta 'lihercadu ou morte'. (orno
Poderia voltar atrás de uma decisão daquelas?
Seria uma desmoralização e um péssimo
exemplo. Sempre quis dar exemplo de coragem
a mim mesmo e ao pOvc). Em primeiro lugar, foi
um desafio pessoal, que enfrentei vitoriosamen-
te, em segundo lugar, foi um desafio para a

sociedade e para a J ustiça. Fizemos juntos uma
novela com um lindo final feliz. (hnio último
preso político de urna safra inaugurada ei> i
1964, leu hei a porta ( ou> chave de buro S6 que
dias depois ( ' general Nes ton cruz reabriu o
cárcere político e prendeu, por altins dias.
stucl,intes 1' otitia ' pessoas

NT - Por razões de espaço temos de encerrar
aqui. Então, a última pergunta é a seguinte: E
agora?
1 li\ êiit io - Agora a (itie s tão Oi itinua a fl>eSflid
de ,intt's \',iIiios ('iii treiitt'. 1 irines. 1 eflios (1(11

subverter a cjo'st ' rdeii iiistiilR
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Fone: 74-3561 - Foz do Iguaçu - Paraná



O golpe de 64 abordou o piano de assassinato de J ingo e tílirizola.

CONSTRUÇÃO LTDA
EXPORTADORA IGUAÇU DE MATERIAIS DE ÇONSTRUÇAO

Avenida Juscelino Kubitschek, 1697 lardim Boa Vista

Fones: PBX 7,,-3733 - 73-3634 - 73-2285

TELEX 0452- 304 4 Caixa Postal, 711-Foz do Iguaçu Paraná

Vendas - Instalações
Assistência Técnica

ATENDIMENTO A FOZ DO IGUACL
41

E TODA RI-dÃO OESTE DO Pi\RAN»\

BORDIN
MATERIAIS DE

Se o presidente João
Goulat tivesse ido até ftio
Horizonte, no dia 21 de abril
de 1964, teria morrido
assassinado juntamente com
Leonel Urriola e Darci
Ribeiro Ele deveria compa-
recer a um comicio que
seria realizado na Praça Rui
I3irbosa, mais conhecida
como Praça da ('entrai. Já
estava tudo certo para a ida
do presidente Cartazes e
faixas anunciavam a presen-
ça de Jango na (apital
Mineira dentro da progra-
mação da campanha pelas
retormas de base.

) assassinato de Goulart,
li i,ola e l)ari foi planejado
meticulos,irnente pelo gene-
ral José topes aagança
ho j e na reserva do Exército.
O general-chacal e seus
asseclas tinham dúvida 50-
mente num ponto. a forma
de cometer o assassinato
Passaram dias dis utinclo
qual o método mais ('ti( a,
bomha'dear o palanque
prc'siden(ial, metralhar as
autorl(lddes ou assassinar (1

presidente com uni tiro de
fuzil O grupo tu' a,'saSSIn('S
em poten ial planifi ou as
três Ji,ih's de •J(j10,
1-Um aVi.io teto te( o ( oni
( itiaci(' [)ara VOfl r..san-
te despejaria (.arg4 1 II' dirni-
utite sohrt o palanque ondi'
('.t i Vi • SSi 'm o presidente
1' nh('rp I)r(is (ia sua 1 (jflhiliv,l

- ( ( ) ITio si'gurid.i .iI ' ruia
Iiv,i, n.i leira tio i ( iilii( ti>, tini
gri i1'' (ii' lit)ii i'ns si ,lI,iri,irii
I,,nib,1s 1.1 1 ,1 	 li»
trair	 a	 4ili q i(, i0	 l)0I)i1i.11
1 riqui.IriIi? i'.S(:, i,itIr(, grije',

previamente postado em uni —
ponto estratégico, abriria um
corredor que levaria ao
palanque presidencial Por
este corredor, três ou quatro
homens correriam disparan-
do metralhadoras de mão
sobre a comitiva, concen-
trando os disparos nas
figuras de Goulart e ftizola.
Também não foi considera-
da a opção mais vivel.
3 - Após muita discussão
os conspiradores chegaram

conclusão de que o
melhor meio de eliminar o
presidente (ia República
seria a utilização de um
atirador de elite postado
no alto de um dos edificios
adia< entes á Praça Rui
ftrbosa com um fuzil de mi-
ra telescôpica,para alvejar o
coração de Goulait e logo
depois assassinar Bizola.

Ilsc olhida a terceira al-
ternativa pelo general José
Lopes Bragança e sua
"gang", o próximo passo foi
escolher um bom atirador e
de confiança O "eleito" foi
determinado por ele ser
detentor do titulo de ( am-
pe'io mineiro di' tiro, urna
g..rantil .4 ii),Iis tu' (11H' O

pn 'sit lente 1 tão ( oulart e
1 ('00(' li mIa na(i sairiam
()fl) vida (1(1 1 Oi'ili( i
(nnpl't.inh	 4) .it'flt.t(Io,

varit's	 4 liii iuiltoeS	 t,iuI(j(ii '5
g ix liii • i	 tu

h'iii	 1 orri'	 j u'l,i	 Pr, iç.i
i-ntr.il	 (	 ('iii Iii ',tivi '1 sri i,i

ire i',iilu.0 li,, iri lviii indo ler
r	 t	 f)SI( 4 ) l ''l i 	 ii iii iii liii lii
• II', 4 (ii iSj Ii • ti li iii''. "'11.141,1444

das faze'nd.is (Li região d.,'
Sete Lagoas e C urvelo, cida-
des próximas a Rlo Horitori-
te, no meio do públko

Para quem estiver pensan-
do que tudo isto é fantasia:
ou roteiro de um filme di'
ficção de C osta Gavra
basta dizer que o general
Lopes Bragança fez estas
confissões para o repórter
Luiz C anos Bernardes,eni
1977, época em que traba-
lhava para "O Estado di'
Minas", Estarrecido, O jOr iii-
lista ouviu tudo e mais lan 1'
passou o relato para o papel
e levou as laudas para o
general ler. 1- ste, após a
leitura disse que estava Ind
correto e autenticou ,is
folhas.

1 loiv, o general agan.l
(u(' se auto-define (orno uni
"gorila", confessa ter traba-
lhado para a comunidade dl'
informações" durante as
ditaduras de Costa e Silva,
Médice e G'isol Diz ter sido
grande amigo do ('(ristil do'.
1 EUU em R'lo 1 Iuri,onle,
Herbert OLum , que lhe deu
apoio logi st ice e foi ini
inspiradi ri' (lOS golpista'
(u' em 41 de niarç(l d 64
(lerrul 1,4011)) (,otiiart

Por tini ((''.14''. ,,'iS(t'. III
(4 g 111)4' ,inte'	 'cli'i

ii) ,i'.S.iS'iIi.itl i 	 ( ,(til,iii 4
g ir' ii 0 • (44141 io cli' 1 	 i(-

Ii tri ti nili	 !i irreti (li	 uiu'I II'
•'\Ili(l
%'i\'(l'. 4' ,i'.SIStiii

tit, ,tt) 111)1 cli' 14141 j11'i ii u li ih'
li'rn.r e 4 lituilft,,i(l. (til' it'\'

Itl,Iliti	 iliiiitt,i	 ti,i''
tltilii.tt,ti''.

ii	 tiiii	 (Ia	 i'i,i	 ilt t',
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General revela plano
para assassinar Brizola



Agricultores de Missal
recebem o prêmio

(1 4
t.

Produtividade
Ao fazer a entrega do prêmio

Produtividade Rural, o prefeito
t.uciano Kreutz, de Missal, disse ser
esta "um acontecimento de funda-
mental importância" uma vez que a
base econômica do seu munidpio é
a agricultura.

"Pretendem" com isso acres-
centou KJ'eu - apoiar e incentivar o
pequeno e médio produtor rural que
sem dúvida alguma são osustentá-
culo de nossa economia". Aliado à
essa iniciativa que conta como o
apoio da Emalar/Acarpa, a R'efeitu-
ra pretende dar todo o apoio aos
agricultores uma vez que "é preciso
fixar o homem no campo para evitar
o êxodo rural tão prejudicial ao
nosso pai&'.

Foram quatro os contemplados
com o prêmio produtividade rural:
Dalmo Antonio R'izei, /loizio
Fntzem, Raulíndo B ii. e Leonardc
Diaman. O engenheiro agrõnomo
Eduino Jung, da Eniater/Acarpa,
destacou a importância da entrega
destes prêmios e disse que
ultimamente o agricultor já está
começando a se organizar e tratar a
terra como deve ser, administrando
tido como se fosse urna empreste
agn cola.

Os critérios estabelecidos para a
classificação, segundo Eduino

rural

Joao Reto prefeito
de C éu Azul.

O prefeito de (u Azul, João
Canf rides B eta, já tem planos para
aplicar parte dos recursos do
Fograma de Apoio aos Muni cipios-

AM, no valor de 80 milhões de
cruzeiros quantia que será liberada

(Eu sou a
RQforrn9..

Agrat ia

Desenvolvendo ativida-
des de recreação e estudos,
além de debates sobre temas
de interesse do homem do
campo, cerca de 500 jovens
filhos de agricultores estive-
ram reunidos em Medianei-
ra no último final de
semana Um dos principais
assuntos discutidos durante
a 2 a Gincana Regional de
Jovens lurais, foi a Reforma
Agrária e a maioria da
juventude entende que ela
só existe no papel e na
propaganda governamental
além de ser muito vagarosa,
"igual a urna lesma".

Durante o encontro foi
discutido também a refeição
da Emenda Dante de Olivei-
ra, pelo Congresso Nacional,
e ao final oficializaram
posição de "decepção por
não podermos ter eleições
diretas já" lembrando, entre-
tanto, que "isso não seria a
salvação de tudo, mas seria

começo, o rirneiro
pas'. o para urna participação
popular concreta na busca
de soluções e saídas para
mudarmos esta rei rivel si-
tuação sócio-política - eco-
nômia do Pais'.

Um do participantes da
çi mana, o jovern Alberto
Kr"amer, residente na 1 inh
I'inheirinho, disse c,ue o,,
agri( ultoi es 'sabem que
muita coisa deve si 'r feita
para melhorar o Pais, tão
abalado por crises e por
( ansa gaflâfl( ia cios que O

dirigem , acrescentando
' não fornos no% que leva
mos o l'a'.il a estas di' i(i,cs

i 'strOt)(lOsaS fll,iS (lU(-'t'

a' dar a tirá-lo (lestI' ri ,aras-

mo em que se encontra I',ira
isso pedimos chance de
participação, porque, apesar
de não parecer, este pais
também é nosso":

Os grupos de trabalho,
formados durante a gincana,
teceram severas cr,ticas a
política fundiári.i cio gover-
no e chegaram à com lusão
que a Reforma Agrária, para
alcançar os efeitos deseja-
dos, 'deve ser feita nos
locais onde existem milhares
de trabalhadores rurais sem
terra, e não em regiões
distantes, como está aconte-
cendo, quando o governo
no pega OS

sem-terra da nossa região
Sul e os leva para o Norte,
para lugares onde não há o
menor apoio e condições de
vida, onde as únicas com-
panhias são os bichos e a'.
cobras Ê preciso dar terra
aqui mesmo, onde existem
grandes latifúndios impro-
dutivos e terras nas mãos de
grileiros"

No final do encontro, os
jovens fizeram urna lista de
reivindicações para facilitar
a atividade do homem do

ampo 1- ntre ('1/IS, O clI)OlO
das autoridades para a
criação de hortas e viveiros
(()mijnttários melhoria na
rede escolar rural, reflores-
tamento e arbonização nas
margens dos rios e estradas,
construção de quadras de
esporte no interior, constru-
ção de ahatedouros comuni-
tários e outras medidas que
impliquem na melhoria de
vida do agricultor, impedin-
do assim o êxodo rural.

A giniafla, promovida
pela (otrefal e Acarpa, teve
a coordenação de Maria
()nofre, para quem, "estes
encontros devem ser reali-
zados com maior freouência
para despertar a iniciativa e
o desenvolvimento do o-
vem rural" EI,i entende que
"a participação (]os jovens
no debate foi muito produti-
va: Ë de salutar irnportân( ia
o jovem debater os prohlc'-
mas da sua com unidade, (li
seu município e do seu Pais
porque sabemos que a

ventude é a grande res-
ponsável Pelo en2ra(Ie( 1-

nWi'itC) e l)r'iil-estar (la
Nação"

Luciano Kretuz: o
agricultor é o sustentáculo da
nossa economia.
Jung, se baseiam principalrrstnte
"no uso racional da terra cumprindo
assim o seu papel social, grau de
administração da emprese, grau de
capacidade producão por hectare".

Além dos diplomas e medalhas,
os agricultores premiados recebe-
ram um cheque no valor de 14 mil
cruzeiros e a insenção do Imposto
Territorial Rural

ainda esta "Vamos cascalhar e
alargar algumas ruas, fazer calça-
mento nos passejos onde já tem
asfalto e melhorar a sinalização nas
ruas da cidade. Dentro das
possibilidades iremos fazer alguns
trechos de pavimentação de baixo
Custo na periferia cia cidade,
controlando amima erosão urbana e
oferecendo melhores condições de
vida aos moradores destes bairros'.

.bão Batro lembrou que durante o
ano de 1983, apesar de ter pego o
n'ieunicipio endividodo. foram com-
truidas 15 pequenas pontes em
concreto e madeira. "Procuramos
dotar estas pontes de uma estn,tJra
tal que não sejani levadas embora
na primeira chuva. Isso foi feito com
verbas do mirnicipio e Outra parte
repassadas pelo ['NER e Secretaria
dos Transportes

"Reforma Agrária anda igual lesma"
(Jiventude rural debate seus problemas)

juventude debateu os problemas do pais.

Veículos usados é com a PARAG UAÇU

João Beto quer
pavimentar os bairros
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Palotina vai mostrar toda o seu potencial agricola

Palotina anre dia 18
sua VI Bienal do Soja

A l'releitura Muni( ptJ
de Palotina está ultimando
os detalhes para a VI Renal
do Sota, que será aberta na
próxima sexta-feira, dia 18,
com a participação de
dezenas de autoridades,
entre elas o secretário de
Ai.ricuItura C laus Cermer
secretdrio Nelton F riedri(h
(interior) e í)OSSiV('Inieflte o
governador José Ri lia.

O ' aconte( inlenU) pro-
mete reunir grande numero
de '. I',it,ii)tr's ria reLido ' dt'

Prefeito C orazza quer
reforma tributária-já

No bojo das negociaçoes entre seu emprego e procura a realização
governo e opoeiçao para chegar-se a de suas aspirações mínirTais,
um consenso sobre a questão	 Financeiramente falido como
tucessôna deverá ser incluída, está, o municipalismo não tem mais
riecessanamente, a questão da condições de corresponder aos
reforma tributária. anseios, da população, por menores
Está é a opinião do prefeito Albino que sejam em áreas tão importantes
Corazza, de Toledo, ao lançar na como a saúde, educação e geração
última reunião da AMO  - Associa- de empregos - para citar alguns.
ção dos Municípios do Oeste do Os Municípios estão se tomando
Paraná e tese da "reforma tributária- ingovernáveis, e a descrença geral
-já". depois de chamar a atenção na capacidade do poder público é
para a crise que afete as comunas reflexo disso.
brasileiras como um todo, com Para o' prefeito Qwazza. a
reflexos cada vez mais tenebrosos questão da reforma tributária-já não
sobre a qualidade de vida da pode mais ser protelada, sob pena
população,	 de a Nação defrontar-se a curto

A rigor, em função da políticaprazo com o caos social. Idêntico
concentracionista imposta ao Pais pensamento, em tomo da urgência
pela "redentora" de 64 (e que o da reforma tributária. tem seu
levou á beira da falência), ficam em colega Agenor Pasqualli de (felãn
mãos dos Municípios de 3 a 4 dia. Prefeito de um Município novo.
por cento da renda de todos os Paerualli experimenta os problemas
tributos cobrados no Pais. Mas é no inatos a uma comuna onde auase
Município, como lembrou o prefeito tudo está por ser feito, agravados
Corazza, que vive o cidadão. E lá pela falta de dinheiro provocada
que ele constitui família, busca pela voracidade concentracionista
educação para os filhos, mantém o da União.

Exposição adiada
,.,Adiada para o próximo fonte da Prefeitura Munici-
dia 18, em toledo, a abertura pai de Toledo, adiantando
da exposição que mostrará que apenas a data foi
os trabalhos premiados no alterada. O local previsto
28° Salão Para Novos. A continua sendo a sede social
informação foi prestada por da Catedral.

ESCRITORIO JURÍDICO
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Aliquota

única de ISS
na região
da AMOP

Lancada pelo prefeito Fidelcino
Tolenino. de (Iscavel, a idéia de
unificar-se as aliquotas de lN
nos Municípios que compõem a
AMOP- Associação dos Municípios
do Oeste do Paraná começa a
ganhar corpo.

A assessoria do prefeito prepa-
rou e ele levou para o àmbito da
AMOR na sexta-feira, dia 4, de um
extenso 'trabalho sobre a cobrança
do Imposto Sobre Serviços de
Qualquer Natureza, um tributo
geralmente relegado a segundo
plano pelos Municípios mas que, se
aperfeiçoado o sistema de cobran-
ca, pode redundar oro preciosos
milhões a mais para o erário
municipal. Para se ter um idéia,
basta dizer que em fevereiro de 83
Cascavel arrecadou 12 milhões de
IQN. Q,m a introdução de
melhorias no sistema de tributação e
fiscalização, a média mensal
atua-se hoje em tomo de 75
miinoes, com destaque para o
recorde de abril, quando a
arrecadação passou % milhões em
IQN.

A liquota vigente em Qiscavel
no momento é de cinco por cento,
mas a Prefeitura pretende reduzi-Ia
para quatro pqr cento e está
sensibilizando os demais Municí-
pios para ancorarem também suas
alíquotas nessa

Os índices vigentes na região
variam de Município para Municí-
pio, dando margem à sonegação: o
sujeito rejsty-a, por exomplo, sua
empresa em determinado Munici-
pio, mas atua em outro; e por
exemplo, sua empresa em determi-
nado Município, masaeiaem outro;
e não recolhe o imposto em
nenhuma das cidades

ÊIio Fauti,, assessor da Prefeitura
de Cascavel salientou que "a parte
mais importante do lN é a
fiscalização. Sem elo o município
fica à mercê do contribuinte, que
passa a recolher como, quando o
quanto quiser. E necessário manter-
se urna fiscalização operante e
constante, viatondo-se cada conta-
buinte ao monos uma vez por ano.
O ISSQN é um tributo novo, apesar
dos seus 14 anos de de vigência, e e
portento o primeiro a ser desleixado
pelo contribuinte. mas é absoluta-
mente conveniente a todos os
Municípios que operem a cobrança
desse imposto, pois, bem fiscaliza-
do, rendera parcelas conderáveis ao
orçamente'.

PEÇAS USADAS
RASEU CARRO

NA AVENIDA JK.
FERRO VELHO
CRUZEIRO

73-3165
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Cascavel inaugura 10

industria comunitária

Ainda em maio será inaugurada empreedirnento é assegurada
a primeira indústria de capital segundo Sérgio W'illians, um dos
comunitário do município de administradores indicados - por
Cascavel, a Social - Sociedade sequemos de colocação da 'produ-
Industrial de Artefatos de Couro ção em estabelecimentos comoro-
Lua., que produzirá bolas para ais já contatados. Alguns supero-ler-
esportas.	 cados inclusive já se dispuseram a

Inicialmente poderão ser produ- absorver a produção inicial, e além
zidas 10 n'aI bolas por mês, mas disso serão feitas vendas a diversas
existe a pobilidade de ampliação casas especializadas em outros
da linha industrial para outros pontos do Estado. A Social também
artigos de couro. O presidente da está de olho no mercado paraguaio.
Qidevel, Adelino Marcon, está Adelino Marcon reltou ao
tratando da definição da dais de NOS90 TEMPO "o caréter social do
inauguração, evento que deve ser empreendimento". A fábrica gerará
bem explorado porque "esta efetive- vários empregos diretos e um
ção tem capacidade reprodutiva, e número ainda maior de indiretos,
outros empreendimentos devem se Par isso, em breve será inlada
seguir de imediato". 	 uma "escolinha de cora na qual

Na iniciativa estão envolvidos a aprenderão o oficio principalmente
Prefeitura Municipal, através da menores.
C odevel, a Associação Cbmercial e "Em suma, a indústria tem
Industrial de C ascavel e empresários capital local, de várias fontes,
locais. Segundo Marcon, a atual reverterá benefícios consequente-
adrniniso'açâo municipal "está vol mente pare dezenas de investidoras,
toda para atividades de base, viáveis gerará empregos, e provará que as
com recursos e estrutura disponível soluções para os problemas dos
aqui, deixando-se de lado qualquer tempos atuais - principalmente
pretenrsso de grandiosidade como desemprego e má distribuição de
por exemplo querer incrementar a renda - estao por aqui mesmo".
atividade industrial trazendo-se finalizou o presidente da Codevei.
grandes empresas de fora. Elas só
vem quando existe interesse claro de
sua parte, e não porque queiramos'.	 DR. LUIZ EGUCHI

O próprio prefeito Tolenano e o
presidente da Qidevel são acionis' 	 CIRURGIÃO
ias da Social: "Foi para dar exemplo
de participaçao comunitária", go- 	 DENTISTA
raniiu Marcon.	 Schinirrialpifeng. 6004v. JorgeQim um capital de 40 milhões de
cruzeiros. integraluzado por 40 	 .edr Fone (0455) 72.1541
acionistas (cada um contribuiu com	 Foz do Iguaçu - Paraná
1 milhão), a viabilidade do

LOJA DAMA
Comunica aos seus clientes o

recebimento de grandes novidades em
confecções do mais alto padrão. Diversas

outras novidades para esta estação 	 115
1

VEJA E COMPROVE,	 .5
Loja Dama. Avenida Juscelino Kubitschek, 286— Fone: 742270	 as
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SISTEMA ELETRONICO DE TV
'-	 TODAS AS QUARTAS.FEIRS	 1

CrS 500.000 EM UMA PARTIDA	

E

PREMIO ACUMULADO DE
1.000,000,00
AS QUINTAS FEIRAS PREMIOS EM
UMA PARTIDA Cr$ 150,000,00

Av.Mo p çenhor Rodriguez, 154
Ciuot.d Re, Stroessr,ai- - iegai- Pan. 254

1 Itr( )'.	 )oiltos do 1 sidi
Pdtl ttflt() foi ('Id[)( )rada
também tinia rogramaçZio
rei: reativa que inclui shoss,
sorteios de prêmios,

( ) comércio de Paktina e

região marcarão Sud Part 1
pação através de deienas de
"stands" montados no Par-
que de Fxposiçôe', lede
Jacomel, e o prefeito (tIiIl
titio Delazeri acredita que as
I)*rsEwciivas dc' StI( ('SS( da
Tira sao ex
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Paulo Mello: a Coca estava envenenada

Repórter diz que tentaram matá-lo
comum refrigerante envenado

£STb.DO 00 PARANÁ
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O repórter Paulo Mello diese que
ficou em casa naquela manhã de
quinta-feira, 8 de março. &a um dia
quente, abafado, e ele aproveitou
pare descansar, já que a tarde - seu
período normal de trabalho -
prometia ser dura: "Havia uma série
do reportagens para serem comple-
te-.,

À tarde ~ti gravador e
saiu a pé - poisa unidade móvel da
eniore eava em poder de outra
funcionária - para completar o
n'teleilal do dia. "Comecei a fazer o
meu roteiro normal - Fdrum.
Policia. etc. Rir volta das 116h50nin
eu estava caminhando pela Rua
Caiba Gomas em direção à Rua Sào
Riulo, quando um Dodge Dart azul
escuro muito bem conservado.
Impecável também por dentro, e
dotado até de P)( estacionou ao
meu lado. Ainda tive tampo de
cofenr a placa traseira: GB2537.
de Dois Vizinhos. Dentro do carro
~varri dos senhores bem apessoa-
dos e trajados com certo earnero"
disse o repórter. para em seguida

ecrevõ- los.
"Um deles era alto, cerca de um

ri-ti-o e oitenta, tinha cabelos
castanhos lisos, aparentava 35 anos,
vestia camisa clara e gravam
azulada e tinha sotaque de
catarinense ou gaúcho. O outro, o
que dirigia o Dodge, era mais baixo.
cabelos levemente encaracolados.
aparentava 30 anos de idade e era
mulato. Estava impecavel mente
vestido, de paletó, e a gravata se
destacava sobre a camisa clara".

O motorista chamou o transeun-
te. cumprimentou-o e pediu-lhe
polidamente informações sobre um
determinado depósito de vinho
situado nas proanidadas da Rua
Curitiba, em Cascavel.

"Como eu já havia visto a placa
do carro e notado que se tratava de
gente de fora, indiquei-lhes que
descem a Rua Carlos de
Carvalho, poisa Rua Curitiba ficava
bem perto e também o depósito que
eles procuravam'.

Mas os elegantes senhores,
segundo Paulo Mello. não manifes-
taram nenhuma pr.

"Depois que dei a informação
desejada eles começaram a esticar
o papo, perguntando pra onde eu ia,
fizeram indagações sobre a cidade,
etc. Foi uma conversa amena que
durou uns dez minutos. Como eu
estava indo até a Rua Rio de bneiro,
nas proximidades da Gelato, me
ofereceram carona. Eu deveria
levá-los primeiro ao depósito e, na
volte, me deixariam no local
desejado- Insistiram várias vezes pra
que eu fosse junto, e acabei
embarcando sem suspeitar de
'nada."

Nesse ponto o gerente da Rádio
Independência, Paulo Mamona. lan-
ça a primeira dúvida sobre a versão
do funcionário: "Mas que repórter
policial é esse que encontra dois
desconhecidos na rua e depois de
alguns minutos de conversa já
embarca no carro deles?"

7RÊS PFFLGEP4NTES

Segundo o repórter, o depósito
estava fechado e os desconhecidos,
em retnbuiçõo á gentileza, convida-
ram-no pare tomar um refrigerante.
"Ri meiro paramos junto a um
carrinho de cachorro-quente na Rua
Rio de Janeiro, O motonl ~eu,
pediu ti-es coces, mas recusou-as
logo em seguida, elegendo que
estavam quentes. Seguimos adianto
e,jb perto da Gelam, onde eu iria
ficar, o motorista parou o carro
dei roMa a uma benquinha e desca-
rnas todos"-

Péulo Mello recorda-se perfei-
tamente que foi o motorista - c
mui ato de cabelos encaracolados -
quem novamente pediu três cocos €
ê. copos. Mas foi o acompanhen-

te, o desconhecido de cabelos
castanhos, quem serviu os refogo-
rentes Be não se lembra de
nenhum gesto suspeite. de nenhuma
atitude estranha dos seus acompa-
nhantes naqueles inn1eS situados
entre o espoucar das tampinhas e o
primeiro uole levado à boca. O,giais
plaudvel, raciocina o pepórter. é
que o estranho que lhe serviu a
bebida segurasse de alguma forma
na palma da mão, ou entre os dedos,
a substância mortitera que despejou
no corpo do repórter ao mogno
tempo em que o refrigerante
esvaía-se da garrafa.

"Logo que começamos a beber
deu pressa neles Diziam que
precisavam ir embora, etc- e tal. Não
ficamos nem cinco minutos ali. e
quando terminei de beber mau
refrigerante já senti que alguma
coisa estava errada. Na boca ficou
um gosto amargo, e quando tomei a
embarcar no carro para que me
datassem perto da Gelato, a três
quadras dali, senti que neo estava
mais em boas condições. Tive a
exata Impressão de que havia
entrado numa fria. Deixaram-me
próximo à Gelato e ao descer do
veiculo disse-lhes que o pneu da
frente, do lado direito, estava baixo.
Rsi em frente ao veículo e fiquei
surpreso ao notar que a placa era
outra: IC-2517 ou 1725 (não recordo
bem), de ,.Maizinho".

O Dodge Dart e seus ocupantes
saíram da vida do Paulo Mello em
velocidade normal. Mas antes disso
o motorista tona feito .inv
observação em voz alta que o
rpórter guarda fixamente na
memória: "Rima que a gentia tenha
pego a pea errada. Mas valeu da

mesma forma.."

AGONIA NO "C4OIORRÀ0"

Sentind3 o corpo enrijecido e
pesado. ainda estupefato com a
..aventura", Nulo caminhou meia
quadra para refugiar-se no "Cachor-
rão". ti'ss'cionaI ponto de venda de
bebidas e sanduíches. Sentado a
uma mesinha ao ar livre, esperava
que o mal-estar passasse.

"Ei estava agoniado, nocauteo
do. Não podia mover a cabeça, o
veneno entrava em ação neutrali
zando todo o corpo. Sentia cibras
doe põe á cabeça, perecia que 08

músculos se rasgavam- Apesar de
tido continuava lúcido e pensei 001
procurar socorro na rádio, que dista
duas quadras dali. Tentai l'vantor,
cheguei a der dois pas. mas

que não aguentaria A respiração
amou-se difícil. faltava-me ar, mas

agonia maior era não poder ao
nenos pedir socoro ao garçom do
Cachorrão" que estava ali a poucos

Paulo Mello diz ter sentido a
iro,dmidade da morto - Na rua, os
nanseuntas passavam sem atinar
:om sua agonia. Mas foi um delas
lua lhe salvou a vida.

"Um artigo meu, cobrador de
in'ei empresa de eleirodomàsticos,
assou de bicicleta e cumprimen-

ou-me. Tentai levantar o braço. mas
nti uma contração violenta e cal

fe costas. O rapaz voltou e viu que
au peva mal, e ai também
apareceram mais duas ou três
eas que me socorreram imedia-

umente". Eram 17h30rnin quando o
repórter foi colocado num" que o
levou até a emissora- De lá, um
colega de trabalho acompanhou-o
até o Hospital Nossa Senhora da
mete. Mas não foi medicado

imediatamente- Rir estar sem a
carteira de trabalho e sem o cartão
do INPS, o repórter só foi atendido
EO minutos depois, graças à
interferência pessoal de uma colega
de trabalho que se responsabilizou
perante o hospital pelos gastos com
o tratamento.

O repórter permaneceu interna-
do de 8 a 16 de março e
submeteu-se a rigoroso tratamento.
Só no ultimo dia 25 de abril. exame
médico considerou-o apto a voltar
ao trabalho. Dizendo que ainda não
está totalmente refeito do ai.
Paulo Mello não tem dúvidas:
"Realmente tentarem me matar. É
impressionante a frieza com que
agiram? eles sabiam o que evam
fazendo. O que me deixa encucado
até hoje são os motivos desse crime
que graças a Deus não se
consumou. Mais intrigante ainda éa
observação que  r, iotoriÍSO fez logo
depois de me largar lá perto da
Gotoso: 'pena que a gente tenha se
enganado'. Se não era eu que eles
queriam, quem era então? í a
dúvida que me acompanha e para a
qual eu até agora riso tenho
resposta" -

Apesar de ter cumprido em sua
carreira de rádio- reportar algumas
niiaoes até certo ponto espinhosas,
elo afirma que não tem ,nirrigos e
tombem nunca recebeu ameaça em
função do seu trabalho, "Houve, .àm,
dezenas de amhaçãs contra a
emissora nestes anos todos, mas
nenhuma contra mina, ospecilica-
mentil'

O laudo

A experiência que o
repórter Paulo Sérgio Mello
(Rádio Independência, Cas-
cavel) afirma ter vivido no
último dia 8 de março e
sobre a qual, ele só aceitou
falar agora, já fisicamente
refeito depois de uma
estadia no hospital e de um
intenso tratamento, caberia
perfeitamente nas páginas
de uma novela policial.

Casado, 32 anos, repórter
policial da Rádio Indepen-
dência Qiltural de Cascavel
desde dezembro de 1981,
Paulo Mello afirma categori-
camente ter sido vitima de
uma tentativa de assassinato
por envenenamento. Só não
morreu, garante ele, "por-
que não era chegada a
minha hora".

O mais intrigante na
história, entretanto, é que

Gerente da

do IML
permanecem nebulosos os
motivos pelos quais ele
deveria ser morto. O repór-
ter alega, baseando-se em
observação feita pelos mar-
ginais, que eles escolheram
a vitima errada. Mas é difícil
aceitar a tese de que
refinados matadores fossem
cometer um erro tão primá-
rio.

dois dias depois cio Carna-
val, a 8 de março: "No
período de Carnaval eu não
estava aqui na emissora, e só
soube dessas histórias de
lança-perfumes rio dia 8,
justamente quando Paulo
Mello foi internado. As
versões sobre o fato são as
mais desencontradas possi-

e só o inquérito policial
insiaurado na 151 SDP
poderá revelar o que real-
mente ocorreu".

Paulo Mello esteve inter-
nado no hospital Nossa
Senhora da Salete, em
Cascavel, de 8 a 16 de março
por suspeita de intoxicação
com uma substância que
poderia conter em sua
composição um veneno
fortíssimo chamado musca-
riria.

Submeteu-se ainda a
exames no Instituto Médico
Legal de G.iriliba, e o laudo
fornecido por aquele órgão
atesta oue foram encontra-
dos em seu organismo
vestigios de psicodepressi-
vos. lnfelii;nente o lMt não
especitica qual ou quais a:;
substâncias.

Fonte médica consultada
poi NOSSO 1 EMI) disse
que a gama de psicodepres'
sivos é enorme: estaquadrana-
se' alguns agrote'a'sicos, medi-
cnie'fltO% e outras drogas e
ve'rt.'nOS.

O radialista Paulo Mar-
tins, gerente da Rádio Inde-
pendência, vê com reservas
a história sustentada por
Paulo Mello. Acha que há
pontos obscuros e que os
detalhes da suposta tentativa
de assassinato não se
encaixam plausivelmente.
Martins confirma que a
emissora omitiu-se na ques-
tão cnvolvendo o funcioná-
rio, mas ustifica-se'

"Em primeiro lugar é
preciso esclarecer que o
repórter Paulo Mello não
trabalhou durante o período
de Carnaval, negando-se a
realizar a' cobertura dos
bailes sob a alegação de que
iria viajar para visitar o pai
doente. Ele não só deixou de
trabalhar, como também
não viaou. 1 apareceu aqui
na emissora mostrando um
lança-perfume ao juarez
Stori e pedindo dinheiro
eniorestado a outro cojega,
lto Pilau Seter, para com-
prar mais lanç,a-perfumes
que, segundo teria dado a
t'nti 'nder, pretenderia co-
mr'rcialiiai no (armava1. O
R'lo eflti)tt' s t ti-Ibi' .00 11111
ru,.'iros sob a promessa de

q;It' dali a alguns dias teri.i
(Iinht'iro de volt,"'.

Is t.trtiui	 suspt'itil	 que
lt,ija .tlgtiiiia ligação entre

.11 iv i(1. ult'S sefl ti - ( lan-
e o i it it ' ocorreu

por essa e outras que o
gerente da Rádio Indepen-
dência, Paulo Martins, não
acredita na versão sustenta-
da por seu funcionário:
"Essa história está muito
confusa, simplesmente não
'bate'. Os fatos alegados são
muito estranhos e é preciso
aguardar a conclusão do
inquérito policial para se
saber o que realmente
aconteceu".

emissora não

acredita no radialista



ir 'lu'ce1i há menos de um
p . Os homens do "doutor
Otávio" atiraram nas resi-
dências e uma pessoa foi
tenda entre os cuidadores
da cerca. Os moradores
acusaram "Pedrão" e seus
homens de terem dado tiro
nas residências Este diz que
atirou em legitima defesa, já
que o primeiro tiro partiu de
uma das casas.

Ná delegacia de policia,
foi feita urna reunião entre
as duas partes e o delegado
deu alguns conselhos. Mas
de nada adiantou, pois a
situação enroscou de vez,
agora já são quatro homens
armados e fiscalizando a
cerca dia e noite. "Nós
estamos apavcirados, pois de
repente um destes pistolei-
ros inventa de atirar em
qualquer um de nós, que se
aventura andar de noite pela
rua", diz um dos moradores.

João de Deus Meireiles e
Antonio Matias dos Santos
moram fora da cerca e
confessam que nos últimos
trinta dias ainda não ,l ' nse-
guiram dormir direito. De
inidio protestaram porque a
cerca havia ocupado um
metro da rua.

Em resumo a situação na
área está chegando a tini

 de tensão que pode aca-
bar resultando em morte Os
moradores da quadra que
fica em frente a cerca
querem usar a rua e pedem
para a Prefeitura derrubar a
cerca ou, no minimo,
atastá-la um metro para
dentro. As c',uatro famílias
que moram dentro da gleba
cercada exigem no mínimo
indenização para poderem
sair da terra. 1 lorihelo
Marques estã decidido .1
entr,ir t om uma ação para
reintegração de posse e as
pessoas que durante mais de
(lt'/ anos usaram a velha
ostr,ici,I do Horto Florestal
qtiel em ( nlintiar transitan-
do normalmente, sem correr
o ri'a o de levar um tiro

c
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A	 historia	 dos	 oito  	 -- -.	 -anos Iid	 i- L,d qUr'
Aquilo	 unia \101ê11( ia	 cercada Depois que rioris-

Depois de estar três anos ria 	 belo saiu ela passou a
terra, me jogaram na rua	 ocupar unia das casas
feito cachorro. Não tive nem	 abandonadas. A mulher tem
direito a defesa Não fui	 ( ineo filhos e vive aterrori-
sequer citado para tomar	 iada Depois dos últimos
conhecimento da causa lá	 tiroteios já não dorme mais
no Fórcim Foi tudo arruma-	 em casa. "Estou pousando
ção entre grileiro, advogado 	 na casa dos vizinhos, lá do
e ,ui.,", afirma Florisbelo	 outro lado da cerca Durante
exibindo seu cadast ro do	 a noite homens armados
mera	 andam nas imediações e

dao tiros para cima", diz ela
A história violenta se repete 	 A tensão criada pelos ia-

gunço,está chegando a um
Oito anos depois das

expulsões e niortes, a
disputa violenta em torno
dos oito alqueires de terra
volta "i tona Até pou'cc
tempo esta extensão de
terras situada ás margens (lo
perinl'tlo urbano estava
abandonada à sorte A não
'ar algc.ns Ocupantes e urna
estrada usada pelos morado-
res da Vila 1 sperança, ('la
não era usada por mais
ninguém.

Nos Ciltinros ano'. a teria
Ii	 vi'ndic la e revendida
iii tu' várias pessoas Pas'a ni
de ad v igai lo para a lvi .,i -
(I,,, si 'nk	 r s'c .11k1,11 cciii II
(I('	 ''(II titili	 ( )1 1, 1 N, 	 (pie

nivel, em que tanto os
moradores dentro da cerca
corno aqueles que estão
fora vivem sob um regime
de medo Gersinda dos
Santos, é uma viúva que
mora I'iá muitos anos cic'rutro
da área. Já recebeu ordem
para sair. 1 ela dii que não
tem mais tranquilidade nem
para dormir, devido os tiros
e «'irl(llfl ç.is (II' homu'n.' pelo
;iiti() de sti,i	 asa

Tiroteio na madrugada

( ( ii1(1	 lá	 era	 dc'	 se
pi 'ver	 i 'sta	 situação	 'a'
pi)(lt'I ia ic.ihar 4 , 111 frirnii (II'
ti,ig*'(ii,l	 1	 101	 isto	 cIt(t'

—
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Os moradores estão muito bronqueados
	 jagunços: "Não se aproxime sena() atiramos"

	
Vilma com 05 Filhos: à noite os jagunços dão

Bronca de terra está gerando confusão e morte
(J agun ços armados até os dentes estão apavorando os

moradores da Vila Esperança)
r(')(crtaem mora em ( uritiba (. o ' e d

-- Se você quer saber	 1	 abertura da estrada de
melhor das coisas entre aqui 	 --	 .	 acesso até a Pon - ftasi! Ar-

dentro.	 '	 gentina, as terras que antes

Mas OU flO VOU pular a	 4,1.	 estavam abandonadas nas-

cerca.	 .'	 -	 saram a ter um valor real

- Dê a volta lá por cima	 .	 . .-	 ii ira especulação imediata.

que te esperamos aqui	 . -	 1. OS oito alqueres que foram

mesmo	 ,	 :	 '	 cercados estão dentro desta

-- Mas por que vocês	 '	 '	 realidade. Para evitar a

andam assim armados?	 ,. .-'	 entrada de "estranhos" e

- Dê uma olhada por aí que	 'p	 ..	 .	 forçar a saída daqueles que

\,,) ( é vai ver a cerca cortada	 -	 continuaram morando sobre

com alicate 
	 a terra, o "doutor Otávio"

O diálogo toi interrompi-	 . .' '. 	 mandou seu, administrador

do com os homens correndo	 . '	 ', ,	 cercar tudo com arame

e adentrando no mato	 -	 '"	 -. ..- .	 farpado.

Estava escurecendo e prefe-	 _•.. .I'	 1	 A partir daí começaram

rimos Sair da áreaia ( 1 L ''	 "	 '	 •' -	 as escaramuças entre os

estava difícil falar com os 	 ________	 - .	 .	 ii oradores do local e os

pistoleiros 	 peões encarregados de guar-

________	 .1c'(:er	 as	 terras.	 Vilma

Expulsões, mortes e viuvas 	 Florisbelo e esposa	
k'iheiro C abra!, por exem-
plo reside ha mais de seis

mostram a cerca	 1 L

alqueires de terra improduti-
vas e até pouco tempo sem
dono "legal", está escrita a
base de sangue. Já em 1976,
vários peqi.enOs chac reiros
que ocupavam a terra foram
expulsos por jagunços arma-
dos até 05 cientes lima
testemunha viva dos acon-
tecimentos daquela época e
t lorisbelo Eram isc Mar-
ci ues , que foi expulso da
área há uns seis meses e
hoje mora de favor no
Rincão São Francisco 1 le
comprou um alqueire e
meio de terra de Inocêncio
Vera Naquela época, na
área em ontlito havia
urnas seis m radias 1 loris-
belo tinha uns 35 mil pés de
mandioca plantai l s ( )s
jagunços chegaram dando
tiros e derrubaran i duas das
três casinhas de madeira
Antes (Jisso rnataral 	 Siprii
no Marques, mudo (lo
IIorisbelo 1h' u'ntotI resistir
as investidas dosag(inço'. e
foi tru(idad() ( (uni golpes (li'
foi< o e ma( hado () criri('
fi nu imt uni' 1 )ias (lei)' l i s 1)
cli'spi'jo foi ('ufli 1,11i i,il	 coni
a ( lueg,ula it) lin aI da PM e

1i	 cRu	 ()ti( ia!	 (1,1ltisiR.i

Há menos (]e três quilô-
metros do centro de Foz do
Iguaçu e logo depois da vila
Adriana, está um dos mais
sérios focos de tensão do
município. Famílias apavo-
radas, crianças com medo e
homens armados até os
dentes, numa demonstração
ostensiva de força. Isto está
acontecendo nos dias de
hoje e na Vila Esperança.
Toda a confusão está sendo
gerada por causa de uma
cerca que foi feita em
prejuízo dos antigos mora-
dores do bairro e num
flagrante desrespeito ao
código de posturas do
município As cenas que
ocorrem diariamente fazem
lembrar os atritos entre
vaqueiros e criadores de
(arneiros no velho Oeste
americano De vez em
quando a cerca é cortada e
os homens armados, em
represária, saem dando bati-
das pelo mato disparando
tiros para cima

No último domingo
nossa reportagem esteve no
local e foi ameaçada por
dois homens fortemente
armados que não quiseram
se identificar, Fizemos nossa
aproximação pelo lado de
fora da cerca para tirar umas
fotografias e então se travou
o seguinte diálogo:
- Somos da imprensa e
queremos saber o que tstá
acontecendo

- Olha moço, não quere-
mos fotografias por aqui!
disse	 Uni	 (lOS	 homens'
arm,idi'is que aguardava
uma distância de aproxima-
damente trinta metros.
- Cheguem aqq mais
perto. Vam ' s conversar.
Oueremos falar ( (im o

Ped mão"
- Acho bom você sair
daqui, pois a boca está
quente e qualquer coisa
pode acontecer de ruim!
- Mas d'ti pre 05 saber a
v('rS,i' , di' vO( ês pèlra f,i ivr
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Motel
Cassino

Feito com carinho para

o vosso grande amor.

• piscina com hIdro-msssam
• frigobar
• jardim cIa inverno
•v(deo-cassete
• música ambiente
• telefone
• espelho até o teto
• apartamento todo ecarptado.

RODOVIA ITAIPU, EM FRENTE

A PARANÁ EQUIPAMENTOS

FONE 73-3299 FOZ DO IGÜAÇU.

Keflen Ateilier,
Confecções

de roupas
femininas
em geral

Rua Rio Branco, 325- Fone. 1312
Ao lado da Cín#ca Odatovógica

Or. Ot4iao - Foz do Igiaçu

UM JEITO NOVO

«
DE VESTIR
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/4 08/858 da foto chama-se Neiva e
é candidata a Rainha dos
Estudantes concorrendo pelo
B3rto/omau Mrn'e A elinjnatz%'ja
terá no dia 19 oni,dnx,

j^

LL1,. HOTEL
INTERNACIONAL

Restaurante classe A
Piscina
Sauna
inter Lanch
Discotheque

O melhor da
cidade

Almirante Barroso, 345 Foz do Iguaçil - Paraná

Vereadores Ridro Oáiui,ü O/í ' ,o ff'fl(/c)	 /C)ç,i() Hd'.y' C iroDias e o vine-pruhato Airton Vianfla
Est

a
 estou dando em primeira

,áo: três fi gurões da alto sociedade
fal si ficaram cheques e o rolo está
para estourar nos próximos dias. E
um escândalo.

0000000
Pvfgi& C o Pnds avisando

que já foi inaugurado o restaurante
panorãmico do Mirante Hotel no
14° andar. A especialidade é
bacalhau e aos sábados tem feijoada
com musica ao vivo. Enquanto você
janta ou almoça pode ficar ubter-
vando a Ibnla da Amizade, liaipu,
no Paraná e quase toda a cidade.
Reservas de mesas pelo fone:

000O000
C laudio Antonio Nazeilo. gerente	 -.

da discoteca Whiscadào estard de
aniversário sexta-feira. Vai receber
os amigos para um'coq".

0000000
E a Facisa promoveu	 no

dia 9, ás 21 horas, no Salão
Diamante do Hotel Selvatti a
palestra do presidente do Ck,nselho ~ia, filha do catei
Regional de Técnicos em Mminis- Francisco/Ai/alba F,arre,
tração, dr. Anisio OId, abordando completou 75 anos e recebeu os
como tema principal "Á Profissão do an'sgus para urna festinha ria
administrador". A palestra estará Discoteca do Nota' Pi4rar,(e
aberta a todos os interedos e foi
precedida da entrega de diplomas
da primeira turma de formandos da
Faculdade. graduados em 1982, e
que agora receberam o "canudo' 	 -
devidamente regi strado pelo MEC
Ministério da Educação e Qiltura	 1	 .

0000000
A instalação em Foz do Iguaçu de

um curso da Aliança Francesa passa
a depender. a parar de agora,
exclusivamente da disposição da	 1	 Vi/me De/la Rsaiva. uma panterapopulaçao. Todas as pessoas Interes 	

da ,aec!a'ie merlians'rensesadas em aprender esta lingua.
através do mais renomado curso do	 -
pais, devem discar para 73-2072, nos
horários das 14 às 17 horas, ou das	 -
l9às23horas.	 •	 /

0000000
Dia 11, no Disco Selvatti aconte-	 -

cedi o tão esperado "Hol Fa',ion
ow', promovido pela Chamalob	 -	 -

Butique. Várias manecas da city
estarão desfilando a partir das 23 'E
horas.	 1.

0000000	 -	 á

Selmo Aragão, Luiz Carlos e
Oliveira J- estão dando aquele Z Lena5rando a vista do Rai (n'os e da Rainha
recado na Rádio Qiltura. E um trio O 9,'lvia a Foz do lguaçu.6a, que aparece na foto
pra ninguém botar defeito	 acima ficou maravilhada com a beleza das

0000000	 Cataratas

I	 ei.
1

T&-vzinha feira lei e/eito minha ao munvapio de Sboias
Tsrvzirsha no grande baile do ó16mo , sóbodo.

RESTAURANTE ARAff[ '
Faella Valenciana Caldeirada de Frutos

do Mar- Camarões Moqueca de Can'ereo
Moqueca de Faixe Vateph- Atendemos

pedidos para festas, balizados, anivertios e
Casamentos. Cozinha Internacional
Feijoada aos sábado" donsnqo

ua Almirante Barroso. 893 Galerld Viela Fone: 74 3084

FOZ DOIGUAÇU PR.

ESCRITÓRIO DE
CONTABILIDADE

,'i,lx'r tijrt de ÍIrfllaS
011ldI)llldilde ( oflu'r' ii
('	 014 lílll)flSt()

ri'nd,4. ,IUdllUrld
FONE: 65-1148
Rua Farropilha

defronte ao Bradesco.
ao Miguei do Iguaçu - Pr.
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lneelI!vonete Nandi em pov e.pecs.s/ mim asti ro'un« He a

vereador e empresário de &jne, Teazinha de Itaipu

o

Em recente jantar festivo es presenças do vereador Valdir .Slvan e do
pr'dente do Diretório do A'vlDa Dma Friednch. Ao lado as eosos
Biana e .2ileta

1J1' iri
&npfasános ~no Boff o Tibicá Bjttt, Guimenies Mário é diretor da
.Sedia/Foz e 77biYiÇ4 'ante do Banco Awó/iar

o

cc

C asa! Antonio/Alice &ivaüs em nicente jantar no Massas O 'Oro

Nael Pibas Marcondes em companhia de amigos

MOVELS FARIANE
10 anos servindo
Santa Terezinha

e região.
ti,'' . 	1 '	 '	 . 1	 .' ,'	 1 (in('	 11- 1 YI'i

S anta Terezinha de Itaipu

Filial viii Foz do Iguaçu I' &i,i Rui ltarb(r. ,t , 4)

Qsel C»'i os, Mana Aparecida
Ouso comemoraram aniversário de
casamento e reunirão os amigos
para um jantar em suo redéricia
Será no dia 13

000O000

E a garota Naiana, filha do casal
Osvaldo Donnha Balosi completa
seu primeiro aninho e fará uma festa
no Quntry Oube. 800 b alões
estarão enftitando o Oube e
palhaços e marionetes vão diverar
osconvidados

000O000

Mana Aparecida Barros retomou a
Foz do Iguaçu e reabriu sua
a' adamia que volta corri força total.
Gente fina é outra coisa.

000O000

Dia 18 de maio será realizado um
café colonial na Qisa da Amizade.
Qida ingresso custa 3 mil -ruzeiros e
a renda será totalmente revertida ao
Lar das Meninas. A promoção é da
Associação das Senhoras Rotonan.s
de Foz do Iguaçu

0000000

Ocorreu onte.no 'Lago dos C isoes'
uma churrascada onde comparece-
ram autoridades, empresários e a
imprensa de Foz do Iguaçu. As 17
horas foi realizado o lançamento do
monumental empreendimento da
Módulo.

0000 000
Com um embein preparado por

Verd Mana, o gerente de vendas da
Olsen Veiculos, Álea! Pábas Mar-
cond« recepcionou os amigos no
Qitaratas late Oube para comemorar
o seu aniversário. Foi time festa para
ninguém botar defeito.

000O000

Dia 8'5 comemora se o Dia
Nacional dos Ax'tistas Rasacos A
coluna øaraber"za os

000O 000

Os aniversariantes da semana
Fi?dro G. Roth. 2° secretário do Sd.
Hot'is reaL Bares e Similares de Foz
do l,juaçu. o empresário Sedi
(brvalho e Sr Antoninho Aguirra
Parabéns.

000O000

O professor Gino Azzolini é desde
o dia 2 o novo diretor-geral da
Secretaria de Estado da educação.
em substituição ao professor Nelson
.h;,n 5erandiO. Paranaense de
ODineilo Ptocópio. Azzol,ni tem 33
anos, exerceu o maçjstéiio entre
1972 e 1980 e também foi vereador.

o000000

&ondi Qimevro Eduardo, chefe
do Núcleo Regional da SEIC em
Qiscavel, comunicando o novo
endereço do órgão rua Sousa
Naves. 432. 2 0 andar . sala 4
edificio Partes

0000o00
O Oeste Paraná C lube reuniu toda

a sociedade para um baile com o
conjunto aippi e seus Selistas Foi
1(n) baile muito animado e a boa
música conteou a todos.

000O000

Quem está avisando ë ArÜiur
Mali!, gerente das lojas HM no mas
de maio já por tradição. as lojas HM
promovem o Qncurso Escolar do
Dia das IVráes As redações
efetuadas pelos alunos das 3s e 4°s
séries do primeiro grau, corri o tema-
'Parque Gosto de Mnha Mãe" serão
selecionados pelo própio corpo
docente do estabelecimento e darão
direito a um béliasirro diploma de
honra ao mérito. Duas redações
serão classificadas e os vencedores
receberão premiosda HM e Amo O
encerramento será dia 11 de maio.

0000000

Qirlos (n1pos satsieitissmo
com o movimento dp P iano's Bar.
Todas as noites músicas ao vivo das
mais variadas. boleros. samba,
tangos, guarâniaSe a voz gos

t
osa do

Editon e da Estela.
0000000
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2- ADVOGADO

Rua Belarrnino de Mendonça,
821 sala 105- 1° andar	 o

	fone 74 2896- Fnz	
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-	 000O000

riwaitar Páte Venson esmo felizes
com o nascimento de mais um
herdeiro E Walter Venson Filho e

- - nasceu no Dia do Trabalho.

000O000
E por falar em Venson. o

empresário estó lembrando que
dentro em breve vai inaugurar mais

Rash da iflUIJi7iÇ8O da ?en?csa Bandeirantes bhnson e .,bffe,son	 urna filial do Pasto Aztoca. Será
Banco em companhia do prefeito Wádis Bznvenutti e do veniador 	 próximo ao Trevo da Fbnte da
,Jjslino Hanen	 Amizade.

000O000
Depois da vitória sobre os

Vereadores, a equipe de futebol
aiiço do Prefeito Wb.dis Banvenutli.
formada pelo seu pessoal de
gabinete, deverá enfrentar a impren-
sa iguaçuense, na próxima semana.
Pelo mesmos o desafio será lançado
logo depois que o Wàdis voltar de
ata viagem a Brasília.

000O000
Itaipu recebe no próximo dia 31

de maio a viIa de uma delegação
da Escola de Guerra Naval, formada
por cerca de 44 pessoas entre
oficiais, instrutores e alunos Che-
fiando a delegação. o Qironel
Chssio de Paula Freitas, Diretor de
(liordenação, da escola, fará urre
palestra na ocasião.

rw,nø000
Amanhã (sábado). as fornmndas

da Escola Aimirate Tamandaré,
realizarão o concurso Gatão/84. O
concurso será no Oeste Paraná
Oube, corri animação dos Merlin
Mansagers. Quem estiver ainda a
fim de participar é só bater um foro
para	 Edi	 (73-1208)

MIRANTE HOTEL

RESTAURANTE PANORÂMICO - 142 AN(

ESPECIALIDA[)í: B-'¼(AI.HAU
Aos sábados FEIIOADA 1 / M1)SIC A AO VIVO.

1 li' 1	 ,t ',,tt),i((I ) ( 	 it'(h'r (1,1 \l'I ii,i
kriti' (Itt 1 ke'I	 \ RI)

Bacalhau almoço e janta

Av Rep l,hlica Araen,ina892 Fone: 731133 Foz do Iguaçu

Harumy Centro de Estética
Facial Corporal e Academia'

de Dança
Contando com profissionais,

altamente qualificado
- Balé classico, jazz. Dança Cz)ntemporania, Baby kless

aulas p1 adultos e crianças - Tratamento para emagrecer

Rejuvenescimento, etc.

LOlIlCIO Cenr. Foi Conj. 107. 1° andar Foz do Iguaçu

• LANCHES

Ii 

ATENDIMENTO

24 HORAS SOL

Completo POR DIA

HOTELserviço

a Ia carte de Restaurante

Av. Brasil, 74- Fone: 73-1341 - Foz do Iguaçu

ACOMBINATO DISCOS VAI

QUEIMAR TODO SEU

ESTOQUE

N'T RE OSDiAS7 E 14 DE MAIO EA 1° SENSACIONAL LIQUIDAÇAO

OMBINATO DISCOS R?EÇOS ABAIXO DO CUSTO

2 Lojas

PARA MELHOR SERVIR
Avenida &el, 87e .920



campanha e que teriam fugido de
um acampamento militar. Polo que
foi possível averiguar, o cri me se
deu por motivos futais. Os dois
soldados chegaram na humilde case
do ,,rdim América e depois de
L›,-terem palmas durante alguns
minutos, foram atendidos no portão
por ada Emilia, Perguntaram por
um dos seus irmãos por nome de
Francisco.

E foi justamente no
momento em que este chegou e
puxou a moça para dentro de case
que um dos soldados secou o
revólver e fez o disparo à
queima-roupa. Foram dados vários

tiros e, trasfcamente, um oeies
atingiu a estudante no coração. Ba
morreu instantaneamente.

Maria Emilia trabalhava durante
o dia fazendo faxina nas cases da
vizinhança, onde gozava de bom
conceito. Na Escola Costa e Slva,
ontem a noite, todos seus colegas
estavam revoltados com o crime e
diziam "não entender como foi que
uma jovem trabalhadora e estudiose
oodia morrer tão estimpidamente".
pelas mãos de, dois soldados. Seus
familiares prometem levar o caso
adiante na Jistiça para que os
culpados sejam punidos

- Ignacita	

lha

"Esta é urna vitória cio cooperativismo"

Cine IguaÇU
apresenta

NUNCA MAIS
OUTRA VEZ

Verdadeiro jarnes 1
Bind está de vota
No Cine Iguaçu	 1

f. esõeS às 20 e 22 horasi

Sine
RELAÇÃO DE VAGAS

Amax, de Escritório em Geral
8 alconista de (Farmácia)
Qaixa
C om.'eiteirO
Garçom em Geral
Garçonete em Geral
Governanta de Hotel
Kardexis*a
Mais-e
Marceneiro erra Geral
Mecanico Hidráulico
Mecânico de Refrigeraç4uo lndustruil
Mm'.anicO de Rnfncp'raç.io
Industrial (Gás Fmeao)

fa/lm'n'aiqeiro de Hiati'l
(ip.,r.idnra do TO,-lei (Fali' 1 iu$ iu)

<,ruiria num (',aarril
Tmtl ,vfm,mistja

um novo impulso para o
nitmnicipiu. Com urna inten-
sa variedade de produtos o
mercado t' um exemplo do
1),astulad() de bem servir que
k'ni marcado a cooperativa
otedianei rense.

Além dia iml,'lisla publico
l)r("('1l te	 prestigia rani	 .1

.n,Iligtit.%Ç,I() 41 deputado
1,i 1, gli a S 1 ,ad,i, a prt'tcita de
'a,anta 1 t'rc,inha de Itatini.
1 'iair S 1 1.l(l,a , v','s t'atlort.'s a'

outras lideranças da regiao.
O uresidente da Cotretal,
Ignácio Aloisio Donel,
entregou o supermercado á
poptilaçata .ttimnlando que
esta e mais uma reali ,aç'.O
dia	 oa)peratis isnio.	 Lenir

1).'.(i,t ,'.gtadt'('cti 4'I11 liOlilt'

ti.'. ('nanunidade o que ela
iansideusau ser uni dos

nwlht'rs l)rest'llt('s que Sinta
1t'rtinha de Ilaipu rt'ct'hcu
('Ii'. 5t'tl segundia ano de
eiiv.'.iii ip.%ÇaO.

Soldados matam estudante estupidamente

Jogador invadiu campo
com seu trator

para atropelar o juiz
Esta aconteceu ria localidade cie pão.

Ei raslãndia. Município de Assis Foi um Deus-nos-acuda A
Oteaubriand, no ultimo dia 22 de partida acabou ali mesoio, e o juiz
abril: jogavam o Guarany, time da Orlando alva deu o pinote na hora,
localidade, e o Vasco da Gama de que afinti' de contes ele não é

a partida ia animada, até trouxa.
que o atleta bsé Alvas Sentaria, que O c,; .. foi parar na justiça
defendia as coras do B ralãndia, desportiva, que penalizou o duta-
cometeu infração grave e acabou tratonsta com vários metes de
tendo expulso de campo pelo "gancho".
árbitro Orlando da Silva.

Zé Nvatsu de campo dizendo	 FURTOSDEBICJaETAS
cobras e lagartos do juiz e tentou 	 "Especialistas" emfurtoedepe'
partir para a desforni ir,'idiatamen- nação de bicicletas estão agindo
te; o diretoria do 8 ra9lândia 	 firmemente em Ases Chateaubri-
conseguiu contornar a situação.	 and. Segundo informações da

Mas apenas momentaneamente. Delegacia de Policia, nada menos
E que para afogar a mágoa o dc) que seis bicicletas foram

craque do 6 r.ralàndia começou a roubadas num período de apenas
incjeiir umas e outras, e lá pelas dez dias,
tantas pegou seu trator F-6600 e Geralmente os antigos do alheio
invadiu o grarnado, disposto a depenam as "maelas" deixando
transformar o árbitro em massa de tão somente o quadro.

Maníaco sexual preso
quando tentava estruprar
menina de sete anos

Estácio Vieira, de 47 anos tentou bse2 Quadros, com a quantia de
estuprar sua sobrinha de sete anos e mnla mil 'ruzeiro&
só não o fez porque foi supreendido Toma em gana e cai fora ó orna.
pelo guardião de urna firma próxima Não conte prá ninguém pois nós
ao matagal da Industrial Madeireira ~mos aqui numa boa.
em Foz do Iguacu. O guardião, ,.bsê	 O guardião não aceitou e disse
Quadros desconfiou quando que iria contar para o seu patrão.
cio, acompanhado pela menina. Quando voltaram o manaco e sua
entrou no mato. Ficou algum tempo sobrinha já haviam oeseparecido.
ainda em dúvida, mas acabou indo Estécio Vieira levou aja sof'nnha
atrás pra ver o que estava ao mato depois que a mae tol
acontecendo. Foi então que encon- trabalhar e pediu que o velho
trou o coroa completamente pelado cuidasse da menor. Foi então que
em cima da menina que também ele se ofereceu para levar a sobrinha
estava sem roupa.	 para sua case em Senta Terezinha de

Iseipu. Mas em vez de ir para a
rodoviária tomar o ônibus. acabou

Tudo indica que o estupro não se levando a garota para o matinho
consumou porque ele chegou na
hora em que o tio da menina estava onde pretendia dar vazão aos seusinstintos bestiais.
forçando a penetração. O maníaco	 Foi preso ao tentar tomar u
sexual dizia para menina ficar ónibus e agora está na 6 &)P, onde
quieta, pois não ia doer nada. Foi

1 neste momento que chegou	
vai responder inquérito por tentativa

1 guardião falando

	

	
de estupro. Estácio Vieira tem duas
filhas, uma com dois anos de idade.

ficou assustado e tentou subornar

Na madrugada de ontem, dois
soldados do Batalhão assan8rlirn
uma jovem de 19 anos. no .brdim
América. O crime ocorreu por volta
de uma hora da madrugada, na rua
Bolívia, 1 49 e deixou toda a
população do bairro estarrecida.
Rissaveirnente ainda hoje os solda-
dos irão se apresentar na 6. S)P,
para responder inquérito pelo
assassinato da esajiante. Maria
Emilia Ferrei,a .brge. de 19 anos.

Mana Emilia morreu devido um
disparo feito por um revólver calibre
32, Diversos vizinhos con''nteram
na tarde de Ontem que os soldados
estavam vetados cnrn uniformes de

E o município de Senta que Contou com a presença do
Terezinha de Itaipu também este Secretário de Segurança. Luiz Felipe
preocupado com o problema da Musa, promotores, delegados de
egurança. Embora o índice de policia, vereadores ea prefeita Lenir
criminalidade não seja tão elevado Spada. ficou acertando 

que a
naquela cidade, as lideranças reunião para a formação deste
políticas e empresariais estão conselho se daria no dia m2, às 10
dispostas a formar o Conselho horas na sede da Câmara Municipal.
Comunitário de Segurança	 Durante a reunião, as lideranças

Em reunião realizada durante a daquele município aproveitaram
semana dos festejos do município e pa"a fazer várias reivindicaçoes ao

A Cntreial (Cooperativa
Agropecuária Três Fronteiras
Ltda ), inaugurou ii) (lia '
sábado) mais uni supermer-

cado de sua rede. t)esl,t sei
a Santa Tere,inha de

11,'. i1)(l receber mais tim,1
ou ida de da linha d-- cunsu-
mii tia ('ulr.'íaI.

ttn'ali,ado num local
flh)I)rt' (1,1 (j(l.%(It' (' (.'Ofll tlI11l
gr,lntle are,t coberta, o
uIIem( •IOItI da ( mdrt'ÍaI ltw.i

Secretário de Segurança e foram
debatidos assuntos diversos de
interesse do município.

Rara o prev dente da Câmara de
Vereadores, Arnaldo Címmargo de
Freitas.a informação deste Conselho
representa um passo muito impor-
tante pois a comunidade organizada
é quem deve colaborar na ouestão
(Li segurança pública

Santa Terezinha forma C. de Segurança

1
	 t

'É um oresente que Santa Terezinha recebe em seu segundo aniversário"- Lenir Spada.

Cotrefal inaugura supermercado
em Santa Terezinha de Itaipu
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